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I- I N T R O D U Ç A O 
1 
A fala é a mais complicada das respostas humanas 
aprend1das, sendo usada t~o frequente e espontaneamente, que a 
sua complex1dade raramente fica aparente. Um breve deline1o da 
fala norma 1 exalta os aspectos fascinantes do mecanismo da 
produ~~o dos sons da fala. 
O desenvolvimento da fala começa com o primeiro choro 
do nenê, que é uma resposta reflexa a alguma forma de desconforto 
ou medo. Sua evolu~~o para a voz falada requer a adaptaç~o dos 
órgê:os sensoriais e mecanismos de produç~o. Com o passar do 
tempot começa a aprender a articular e a variar suas express~es 
par a indicar prazer ou ra1va ou para obter atenç~o, sendo que a 
associar.;i!o do que ela aprende com a produr.;~o dos sons 
22 
passo importante em seu desenvolvimento, segundo MOHL 
( 1989). 




dependendo da estrutura da cabe~a, pesco~o e face do individuo. 
Da mesma forma que duas faces n~o s~o 1gua1s, também duas vozes 
n~o o s~o. Nada tra1 uma pessoa tanto como sua voz. 
A voz sendo o acompanhamento mus1cal da f a la, torna-a 
melód1ca, agr-adável, audivel e coerente, sendo essenctal para a 
comun1caç~o eficiente pela palavra falada, fazendo com que o 
tndlviduo se aJuste às s1tua~bes sociais. Quando alterada, toda a 
personal1dade sofre, dando or1gem a sent1mentos de 1nadequaç~o e 
11 
1nsegur·am;a, af1rmou GREENE ( 1 983) . 
Na l1nguagem reconhecemos tacitamente a voz como sendo 
um atr1buto exclus1vamente humano, que n~o só proporciona um 
ontpotente veiculo de comunica<;;3:o, mas também fornece 
2 
ca.racterist1cas linguist1cas intrinsecas, bem como gramat1ca1s, 
de tens~o e entona~~o na voz, de forma que a voz e a fala 
atributos exclUSlVOS do homem. A voz tem qual1dades sutis que 
mostram a personalidade do orador. O timbre da voz esta l1gado à 
f1s1onom1a, ao formato, express~o fac1al, hábitos de vestuár1o e 
mov1mento do 1 nd i v i duo, de modo que a impress~o to ta 1 é 
No constituida pela aparência que um homem apresenta ao mundo. 
entanto, se ouvimos uma voz sem ver quem tala, adquirimos uma 
certa impress~o da sua personalidade. 
Ao perder seus dentes, o 1ndividuo perde parte destas 
caracteristicas, modificando seu padr~o de fala e seu 
comportamento social e emoc1onal. 
Ao reabllitar o s1stema estomatognático com próteses 
totais (Dentaduras), novas mudanças e adapta~bes ocorrem para 
recuperar seu padr~o de fala. 
Entendemos ser de 1 nteresse par· a a Odontolog1a um 
estudo amplo da recupera~~o da d1sfun~~o fonét1ca em 1ndividuos 
edentados com emprego de próteses tota1s duplas. Para 
confeccloná~las, optamos por uma técn1ca f1siológ1ca, que é a da 
Zona Neutra e para aval1ar sua ef1các1a no aspecto fonético, 
utlltzamos a espectrografia. 
Assim sendo, interressaram-nos anal1sar a 1ntens1dade 
da tala de desdentados tota1s e repetir o exper1mento após serem 
reabíl1tados com próteses tota1s duplas, tendo-as usadas par 30 
d1as, quando ocorreu uma adapta~~o funcional. Também 
anal1sada a Intensidade quando após esta adapta~~o, as próteses 
tota1s eram removidas 1nstantaneamente. 
3 
Para este estudo fo1 util1zado o espectrógrafo, que 
traduz as ondas sonoras em forma de gráfico e fornece um registro 
permanente do espectro de frequéncia dos s1na1s da fala. Estes 
dados ass1m obtidos sofreram uma anál1se estatística para 
sabermos o quanto uma prótese total dupla pode cnlaborar par a 
melhorar d fala das individuas estudadas. 
10 
GRAZIANI em 1956 afirmou que a forma das cavidades 
bucal e nasal e também a orofaringe e nasofaringe, confere à voz 
de cada lndividuo as qual1dades que a distinguem, podendo ser 
reconhecida entre milhares de outras. 
Em seu trabalho, 
16 
KESSLER em 1957 observou que o 
aspecto fonét1co na constru~~o de dentaduras é de fundamental 
1mportánc1a 1 porém ainda n~o é dada uma atenç~o detalhada, como o 
é usualmente na estét1ca. A boca é o 1nstrumento da fala e o 
dent1sta é o especialista da boca. Desta maneira os dentistas em 
algumas espec1al1dades trabalham na manutenç~o normal da fala e 
na corre~~o de certos defeitos da fala prevtamente estabelecidos. 
O dent1sta pode cumprir sua responsabilidade na fala em pacientes 
que fizeram dentadura, possib1l1tando uma fala correta e fazendo 
por um certo tempo uma educa~~o fonét1ca para que possa ut1lizar 
sua nova dentadura de uma manelra normal com uma fala 
1ntellgivel. 
1 
ALLEN em 1958 sa l1entou que na confec~;~o de 
dentaduras, os trés ma1ores fatores s~o: mecánlc.o, estét1co e 
fonét1co. Cons1deráve1s progressos temos na parte mecànica e 
estéttca, mas pouco f01 consegu1do em relac;ào à fonét1ca. 
4 
Negl1génc1a. neste fator é atribuida ao fato de alguns pac1entes 
retomarem uma fala normal alguns dias ou semanas após a coloca~~o 
das dentaduras. Destas d1f1culdades, a ma 1 s d 1 f i c i l de ser 
vencida é com rela~~o a pronúncia de sons com ''S'' e "SH". o 
defe1to na fala é tolerado em par te pelo ter de usar 
dentadura", causando embara~o no paciente, Juntado ao peso da 
adaptaç:3:o fisiológica. o estudo na literatura fonética dá 
especial aten~~o à flexibilidade e posiç:3:o da lingua na fala.Para 
contornar o problema, sugere o palatograma. 
33 
Em 1961, ROTHMAN salientou que a fala é essencial na 
atividade humana e que cansidera~~es fonéticas s~o bem 
como as mecán1cas e estéticas, como fatores contribu1ntes para o 
sucesso da prótese dental. O mecanismo geoal de produ~~o da fala 
e o mecan1smo especifica de produçao de un1dades sonooas 
é Interessante de se compreender, e perm1tem ass1m ao 
confecCionar uma dentadura que permtta uma fala 






MARTONE e BLACK em 1962 conclutram que a maturidade da 
fala no homem é um padr~o de desenvolvimento neuromuscular. A 
perda dos dentes e de estruturas de supoote alteram a cavtdade 
articulatór1a e produzem um efetto marcante nos padrbes de fala. 
Uma aproxtmac;~o empirica do fator fonético na construc;~o de 
dentaduras, frequentemente tem-se um valor sJgn1ficat1vO para a 
compensa~ào das trocas de fala, a adaptab1l1dade da lingua. o 
tempo também é verdade1ramente tmportante na adapta~~o da li ngua 
e pode ser reconhecido Que esta qualidade é mu1to Slgnlflcatlva 
5 
no periodo de tratamento ortodOnt1co do que no lim1tado tempo do 
tratamento protétlco. Neste grupo protéttco, os modelos 
func1onais também apresentam estabilidade e a hab 11 idade de 
adaptat;:~o está d1m1nuida. Um fator s1gn1ficativo ad1cional ao 
mecanismo da fala é que ela é altamente susceptível às doenças 
degenerativas. Se as dentaduras contribuem efetivamente na fun~~o 
da f a 1 a, dentistas deveriam utilizar estudos das ciénc1as da 
fala, ampliando este conhecimento clinico no fator fonét1co na 
construc;:~o de dentaduras. Durante a fala, ocorre o uso de um 
de estruturas musculares que modelam e remodelam a conjunto 
cavidade oral, segundo a segundo. O dentista quando constrói a 
dentadura para o paciente deve escolher qual a ma1or ou menor 
1nterferéncia com a hab1l1dade de fala e estar consc1ente que a 
força do movimento fis1ológtCO é forte na fala Mu1tas trocas de 
sons, de sua própci a voz é uma troca desagradavel e que a 
condti;~O do pactente ouv1r bem pode prejudicar os novos háb1tos 
de 
da 
art1culaç~o dos sons falados. Desde que a qualidade da vo~ e 
fala é inerente e serve como ma1or área de 1dent1ftcaçiro do 
tndividuo, a impl1caç~o protét1ca mantém esta tdentidade sendo 
cons1derável na adapta~~o art1culatór1a. 
21 
MARTDNE em 1963, aftrmou que o uso da fala é uma 
Importante regra na vertf1ca~~o das rela~bes maxila-mandibulares, 
na determinac;~o estét1ca e na evoluçlo crit1ca da 
dentaduras e que a C1énc1a da anatom1a e da fala 
apltcadas clin1camente na construç~o das dentaduf'as, 









devendo ser construidas em bases d1nám1cas e n~o em conceitos 
estáttcos. Deve-se utilizar os restos das estruturas orais como 




e fonéticas em relac;~o ao f a to r de vitalidade do 
17 
LAWSON em 1968, conclu1u que para produzir certas 
claramente, é necessário dirigir um fluxo de ar 
através da parte antertor da boca onde ele é modificado pela 
lingua e várias outras superfícies articulatórias para chegar a 
produzir o som desejado. Se um pouco de ar é perdido por 
escapar pelos lados da boca, isto vai d1storcer o som produzido, 
fazendo-o inaceitável e possivelmente irreconhecivel. Para 
prevent r este escape lateral de ar é necessárto um fechamento 
lateral, produzido pelos lados do dorso da lingua, fazendo 
contacto com os dentes posteriores super1ores ou cr1sta alveolar, 
ou pressionando os lados da lingua contra a superfície palat1na 
dos dentes superiores, ou a1nda, para outras pessoas, os lados da 
língua sl!o sutilmente mord1dos contra as superfic1es oclusais 
superiores pelos dentes inferiores. A facilidade com que o 
fechamento lateral pode ser realizado va1 depender da pos1~lo de 
repouso da lingua, da pos1~~o vert1cal e buco~lingual dos dentes 
supertores posteriores. Se a produ~~o de um fechamento lateral 
f'equer esfon;o por parte da lingua, 1st o vai restr1ng1r o 
mov1mento livre e controle da ponta da lingua. Consequentemente, 
aqueles sons que requerem um aJuste da ponta da lingua estarko 
Impedidos e temos altera~bes na fala. 
O som ''S'' requer a ma1s prec1sa dispos1çlo da parte 
7 
anterior da li ngua em conJunc;:â'.o com um adequado fechamento 
lateral. Este som é mais frequentemente afetado pela varíac;:~o em 
suas estruturas denta1s, ínclu1ndo a altura do plano oclusal. A 
qualidade da voz depende também do tamanho e do formato das 
cav1dades associadas com a boca e nar1z, e o dentista agindo na 
cav1dade oral poderá provocar um acréscimo ou decréscimo na 
ressonância oral que afeta o carregamento da forc;:a da voz. A 
ressonànc1a da cav1dade oral depende do espa~o entre a lingua, 
arcadas dentár1as e o palato. Quando a arcada dentár1a é menor ou 
curta no sentido antero-posterior, o volume da ressonância 
será reduz1do e teremos perda da forc;:a da voz. 
18 
oral 
Em 1969, LAWSON e BOND discut1ram alguns detalhes 
relacionando estrutura lntra-oral e a art1culaç~o da fala. A 
med1da, pos1~~o e forma das estruturas podem ser afetadas pela 
erupç~o ou pela perda dos dentes, por tratamento ortodóntico ou 
por· dentadura._s. A troca de dentadura perm1te várias maneiras de 
se montar os dentes e de sua forma, sendo o propósito do 
trabalho, mo-strar como esta troca pode afetar a fala e como o 
pac1ente tenta compensar estas alteraçbes. Fo1 estudado o som 
"s" ' fazendo var1a~bes na pos1~~o antero-posterior dos dentes 
anter1ores e geng1va, na dimens~o vertical de oclus~o, no plano 
oclusal, na pos1~~o buco-lingual dos dentes posteriores, no 
overb1te anter1or, excessiva espessura na base das dentaduras, 
sobre extens~o dos bordos e dentaduras sem retenç!o. Concluem que 
o impedimento ou el1m1naç~o de defe1tos da fala de origem dental, 
é socorr1do por um entendimento do mecanismo geral da fala e por 
conhec 1mento na mov1mentaç~o da estrura oral da articulaç~o dos 
8 
sons da fala, sendo que todos os Itens aclma c1tados s~o 
1mportantes. 
32 
ROSS em 1970 afirmou que dentes apinhados, 
extruidos, em ínfraoclusª'o ou em qualquer outra malposi~~o 
agravará a dificuldade que existia para a fonac;:â:o. No 
tratamento destas alterac;ôes da fonac;~o temos duas metas: 
eliminar a causa dos problemas e reeducar o individuo para a 
fonac;:~o correta uma vez corrigida a causa. As vezes temos 
altera~bes significativas na fonac;:â:o, tal como o aparecimento do 
ceceio, que ocorre quando os dentes nâ:o se contactam e a lingua 
se coloca entre os dentes superiores e inferiores ao falar, 
necess1 ta ndo um fechamento do espar;o com a confect;~o de uma 
prótese adequada. 
37 
Em 1971. TAMAKI afirmou que através do s1stema 
estomatognát1co realizamos os complexos atos 
mastigar;:~o, fona~~o, degluti~~o e resp1ra~~o. 
24 
flsiológlcos de 
NEILL e NAIRN em 1971, afirmaram que ao falar, a 
1 ingua, os lábios e os dentes entram em funr;:~o para produz 1 r 
d1ferentes sons. Quando o paciente perdeu seus dentes natura1s e 
possu1 prótese, a posi~~o dos dentes sobre a prótese deve ser tal 
que i mpeGj:a a atividade dos músculos que participam da 
Se os dentes s~o colocadas em pos1ç~o 1ncorreta, pode-se 
produzir defe1tos na emiss~o de sons. Os sons que malS devem nos 
preocupar s~o os lab1odenta1s, como "F" e "V" e os l1nguodenta1s 
"S"' "T' ' ' "O"e "CH". A d1f1culdade para pronunc1ar os sons "F" e 
''V'' se or1g1na nos dentes super1ores anter1ores, colocados mu1to 
para palat1no ou com bordo 1nc1sal muito baixo. As d1f1culdades 
9 
em pronunc1ar ''S'' se devem no geral a um excess1vo resalte que 
pode ser corrigido levando-se os dentes superiores anteriores 
ma;s para traS ou os inferiores anteriores ma1s para a frente, ou 
combinando ambos. 
Em seu trabalho, 
produç:3:o dos sons da fala, 
39 
TANAKA em 1973, concluiu que 
ocorrem os contactos da língua 
na 
nas 
várias porçbes dos dentes, da crista alveolar e do palato mole e 
duro. Quando estas estruturas sào repostas ou recobertas por uma 
dentadura, o feedback pode ser trocado. Portanto a fonética pode 
ser afetada com a presen~a da dentadura. Na literatura protética, 
a investigaG:ko fanét1ca deve ser considerada, com uma 
preocupaç~o na posiç~o dos dentes art1f1C1ais e com a dimensâ'o 
vertical de oclusgro. Alguns estudos CientífiCOS tém sido 
r'eportados, relatando a troca de fala com o contorno palatal de 
dentaduras completas. o propósito do trabalho é Investigar a 
troca de padrbes de fala de pacientes com dentaduras completas 
e novas antes e algum tempos após a 1nserc~o da nova dentadura e 
algumas rela~bes entre a produ~~o de fala e o contorno palatal da 
dentadura. Conclui que o som "S" é o de p1or prognóstico quanto a 
1ntel1gibilldade da fala, 
acústica dos sons. 
e o contorno palatal afeta a distor~~o 
2 
Em 1974, BEHSNILIAN afirmou que o Sistema 
Estomatognát1co funciona n~o apenas no ato mast1gatório, mas 
também na deglut1~~o, resp1ra~~o 1 fona~~o e postura da mandíbula, 
l :í ngua e osso hió1de. A saúde b1ológrca do s1stema depende em 
alto grau, da perfeita harmonia f une 1ona l entre seus 
const1tu1ntes f1s1ológicos. Quando cada um e todos eles trabalham 
lO 
corretamente, harmon1camente, as funçbes s~o obt1das com o máximo 
de e f 1c 1énc 1a e o min1mo de gasto energét1co, ser v 1 ndo de 
auto-estimulo ou, em outras palavras, a própr1a funçâ:o norma 1 
preserva e cria condiçbes que favorecem a saúde biológ1ca. Quando 
surgem alteraçbes na conformaç~o 1 estrutura e ou funç~o de uma 
das partes do sistema, produzem altera~~es na conforma~~o par a 
absorGâ:o ou dispersâ:o das for~as anorma1s criadas, alterando as 
estruturas e ou funG:â:O de outras partes Inter-relacionadas, 
havendo compensa~~o fisiológica ou claudica~~o patológica. Assim 
os dentes podem ser considerados ma1s como elementos 
1solados, pois s~o uma parte do todo, com 1nfluénc1a decis1va em 
vários atos f1siológícos. 
6 
CANONGIA em 1975 avaltou que t1s1camente, a fala é 
cons1de<ada uma complexa comb1nasko de elementos acGst1cas e o 
som provocado pelas vtbra~bes das cordas vocats, dev1do ao fluxo 
aéreo da exp1ra~~o, é ampl1f1cado por ressoadores na lar1nge 1 na 
boca, no nariz e na cabe~a. Alguns destes ressoadores s~o t>o 
tlexivels que podem ser aJustados em tamanho e forma, aos tecidos 
de suas superficies ou paredes para a produ~~o dos sons da tala. 
41 
TOSI em 1975, informou que a análise 
espectral fo1 real1zada pelo fis1co alem~o Ohms, em 1843, sendo 
complexa, com envolvimento de cálculo d1ferenc1al 1 ntegra 1. Em 
1863, Helmhoitz constru1u catxas de ressonànc1a que oferec1am uma 
anál1se espectrográftca s1mples. Ma1s tarde foram 1deal1zados 
anal1sadores mec&n1cos que ofereciam uma anál1se ma1s completa e 
precJsa que as ca1xas de Helmholtz, mas a opera~~o era d1fic1l e 
longa 1 utLllzando-se apenas para curtas amostras de fala. Se por 
11 
exemplo for ut1lizada a análise pa f' a numa amostf'agem de 
fala de 700 s, com um analisador mecán1co seriam necessár1os 100 
anos, 
reQUlSltO 
tf'abalhando-se 1ninterruptamente 300 d1as por ano. 
38 
Em 1977, TAMAKI em seu livro concluiu que 
fonético é um fator de grande importAncia para a 
o 
boa 
ace1ta~~o da dentadura, pois qualquer defe1to na dic~~o, além de 
a compreens~o, mostra o uso da prótese. No dia da 
coloca~~o da dentaduf'a é natural que o paciente sinta certa 
dificuldade na pronúncia de algumas palavras, mas, quando tudo 
está corretamente executado, deverá logo acostumar-se e 
pronunciar normalmente. A dificuldade de pf'anUncia é devida à 
d1m1nul~~o do espa~o da cavidade oral~ que imob1l1za paf'clalmente 
a língua e os lábios. A espessura do palato 1nflu1 no timbre da 
voz, a d1mensã:o vert1cal atua na pronUncia das palavras 
s;.b1lantes 1 e as posiçêles dos dentes, nas sílabas chamadas 
dentats. 
o teste fonético na prova das dentaduras é feito com 
palavras possuidoras de fonemas 11 nguodenta i s, VISto que é 
nesssas palavras que os portadores de dentaduras falham.Os 
amertcanos usam a palavra ''mississtp1'' para testar e nós usamos 
nUmeras ta1s como 66 e 666, concluiu o autor. 
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BOUCHER, HICKEY e ZARB em 1.977, afirmaram em seu 
11Vf"O que as provas fonéttcas da relaç~o vert1cal nlo slo tanto 
de em1ss:Xo de som como de observaç;}o da rela~;}o dos dentes ao 
falar. A pronúncia dos sons ''S'' 1 "CH'' e ''J'' ex1ge que se coloquem 
em contacto mu1to próximo os dentes anteriores. A fonét 1ca pode 
se c usada como gula na pos1ç~o dos dentes, sendo cri t 1ca a 
12 
pos1~~o dos dentes antertores na forma~ào de alguns sons. 
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SEGOVIA em 1977, afirmou que na medictna atual temos 
um enfoque tntegral em saúde públtca e, asstm, dist1ntas áreas 
méd1cas sairam de seu isolamento para se incorporarem aos 
serv1~os de bem-estar social. Entre estas áreas situam-se a 
Odontologia e a Fonoaudtologla. O conhec1mento de múlt1plos 
desequtlibr1os que se produz no aparelho mastigatório e suas 
consequênc1as, determinaram a necessidade do odontólogo encontrar 
no fonoaudiólogo um eficaz colaborador, podendo o terapeuta da 
fala atuar no tratamento ortodóntico, protético, cirúrgico e 
periodontal. Fundamentalmente, os fatores que figuram na base 
desta estreita inter-rela~~o s~o o carácter anatómico, por ser a 
boca um 
existente entre fun~~o e adapta~ko. 
5 
e o carácter funcional 
BUCHMAN e MENEKRATIS em 1978 acharam que na prova da 
dentadura, para testar a fonética, pedem ao paciente para contar 
de 60 até 70. Quando pronunc1a o som "S" observar se tem 
suf1c1ente ''overjet'', que nRo ocorra ceceto, que os dentes nlo se 
toquem e que esteJam pelo menos separados 
13 
1 mm. 
HAMLET, STONE e MCCARTY em 1978 concluiram que uma 
prótese recentemente colocada, requer um periodo de aJustamento 
fislológ1co pelo pac1ente. Esta adapta~ko é conseguida através da 
tolerAnc1a fis1ca e fac1l1dade funcional, 1nclu1ndo efic1ênc1a na 
masttgaçà'o, deglutí~~o e clareza na art1cula~~o da fala. Apesar 
da atenc;::!Io requer1da na fala antes e durante a constru~'â:o da 
prótese, alguns pac1entes apresentam dJ.ficuldades na adapta~~o da 
·f a la . Vá r lOS estudos tém reportado que a adapta~'â:o da fala pode 
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ser completa no periodo de 1 mês, mas alguns pacientes podem 
apresentar dificuldades durante um periodo de 6 meses. O objetivo 
do trabalho era determinar se a prótese adaptada apresentava 
ganho e produzia alguma compensa~~o fisiológica quando Inserida 
após um per iodo de tempo. Como resultado concluiu-se que os 
pacientes que foram adaptados com a prótese experimental alvéolo-
palatal eram hábeis na fala natural após um periodo de um més. 
Dados fisiológicos dos movimentos mandibulares e do contacto da 
1 i ngua no palato durante a fala, apresentaram um rápido retorno 
de compensaç~o dos padr~es articulatórios. 
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Em 1981, PINSKY e GOLDBERG afirmaram que a 
Odontologia e a Fonoaudiologia sâ'o duas disciplinas da saU.de nas 
quais se enfoca a cav1dade oral, especificamente o que se retere 
estrutura, funçiro, ;nvest1gaçâ:o e tratamento. o papel da 
Odontolog1a no esforço de coopera~~o é o maneJo da musculatura, 
osso e dent1çâ:o na regiâ:O oro-facial para obter uma boa produçâ:o 
de fala e uma harmonia fac1al. A Fonoaudiolog1a se esforça em 
estabelecer as padrbes de articula~~o norma1s. Relatam que as 
dentaduras frequentemente podem ser uma causa contr1bu1nte para 
as dificuldades artl.culatór1as da fala e uma mane1ra de se 
avaliar a ef1ciénc1a das dentaduras seria realizar provas 
articulatórias, em que 
f,v,s e z. 
Na trabalho 
se deveria pronunciar perfe1tamente a 
8 
fe1to por GOYAL e GREENSTEIN , em 1982, 
realizaram uma comparaçào da performance da fala entre dentaduras 
convenc:J.ona1s com dentaduras superiores em que contorno palat1no 
era moldado funcionalmente. Os 10 pacientes que part1c1param do 
14 











em 1983 afirmou que a press~o dos pulmtles, 
as cordas vocais aproximadas desempenhem 
de separa~~o e fechamento, o escape de ar 
por pulsos e a compressêro alterada como 
da coluna de partículas de ar assim criado, s~o 
responsáveis pelas ondas sonoras que determ1nam o tom fundamental 
da voz produzida. 
Esta onda sonora, produz1da pelo ar compr1mido, será 
conhectda pela sua FREQU~NCIA - entoa~~o- (Indice de velocidade 
pela qual a onda oscila) e AMPLITUDE - volume- (Tamanho da onda). 
No caso das ondas sonoras, uma ondula_,:iro executada 
pelas particulas de ar é chamada de CICLO e o número de c1clos 
que ocorrem em um segundo, determina a ENTOAÇ~O e a FREQUENCIA. 
Uma onda sonora sempre vlaJa num ind1ce constante, porém seu 
tamanho var1a de acordo com sua altura. 
Excluída a veloc1dade do som, que permanece constante 1 
as ondas sonoras tém duas características variáveis e mensuráve1s 
que s:!o: a indice de veloc1dade no qual a onda oscila, conhecido 
como trequénc1a (entoaç:fo), e o tamanho da onda, conhec 1d0 como 
amplttude (volume). Isto sign1f1ca que a entoaç~o de um som 
depende da frequéncta da anda sonora; e a altura do som da 
ampl1tude da onda. Uma ondulaç~o executada pelas partículas do ar 
é chamada de c1clo e o nUmero de c1clos que ocorrem num segundo 
determtna sua entoa~ao na linguagem pslcológ1ca e sua frequénc1a 
na l. 1 nguagem fís1ca. O tamanho de cada onda e a amplitude dos 
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movimentos das partículas do ar num c1clo, determ1nam a altura ou 
amplitude do som ouv1do. 
TOBEY 
40 
e FINGER em 1983, informaram que os dentes 
anter1ores s~o usados diretamente na articula~~o de alguns sons 
da fala, como a consoante s. Ass1m, n~o é surpresa achar que 
próteses ou aparelhos próximos aos dentes ou repor dentes 
perdidos, alteram a produ~~o da fala. Em geral a literatura trata 
de trocas de fala seguido de tratamento dentário em alterar.;:bes 
na produ~~o de consoantes. Julgamentos perceptuais de produ~~o de 
consoante, com e sem dentaduras, revelam severas distor~~es de 
sons como ''S" e "SH" e, mais discretas, na produ~~o de consoantes 
tem-se um decrésc1mo na frequéncia espectral quando os pacientes 




Vár1as 1ntrepreta~bes sâo feitas para cons1deoar as 
e acréscimos de f requênc í as notados em sons 
produz1dos com pac1entes dentados. Alguns estudos 
1nd1ca.m que o acrésc1mo de foequénc1a resulta da alterat;::iro das 
atívtdades da cav1dade oral, porque a perda da propr1ocep~~o dos 
dentes, muda a posi~~o da lingua; outros postulam que as 
di stor~bes e mudan~as de trequénc1a, refletem a Influência dos 
fatores passivos como as caracteristicas fis1cas da dentiGio. Com 
frequ~ncla, as mais ba1xas durante a fala sem a 
dentadura, pode contr1bu1r no alargamento da cav1dade ora 1 1 
provocado pela perda dos dentes, que é um efe1to pass1vo segu1do 
de um at1vo. Aparentemente com a coloca~~o da dentadura ocorre 
uma dlffilOUl~~o e fechamento do volume da cav1dade oral e após um 
per iodo de uso volta a fala normal e frequénc1as consonantats 
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mais normais s~o produzidas. Distor~~o severa na produ~~o 
consonantal com dentadura pode também refletir caracteristicas 
passivas, como por exemplo se a característica fisica da 
dentadura reduz o "espa!;O de fala" pela redur.;:lro do tamanha da 
cavidade oral, pode ocorrer produr.;:~o de consoantes distorcidas. 
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HAMMOND e BEDER , em 1984 afirmaram em seu trabalho 
que aumentar a dimens~a vertical de oclus~a é frequentemente 
associado com complicar.;:bes, sendo um procedimento arriscado no 
tratamento protético e uma das considera~~es negligenciadas é a 
articula~~o da fala. Muitas pessoas com dentaduras desgastadas 
devem se adaptar às frequentes trocas na fala, sendo preciso uma 
avalia~~o clinica adicional da relativa magnitude desta 
ocorrência. O objetivo neste estudo é avaliar o efeito do aumento 
da dimens~o vertical de oclusâo na articula~~o da fala. S~a 
feitos splints de acrilico com 4mm de altura e colocados sobre as 
próteses. Um teste articulatório da fala é feito antes, 
imediatamente após a colocaçâo e após 3 a 6 dias. Os sons que 
mais se desarticularam com o aumento da dimens~o vertical foram o 
"s" e o "sh", que s~o fricativos. A sensa~~o proprioceptiva dos 
dentes e a experiência adaptativa s~o dois significantes fatores 
na adapta~~o articulatória com o aumento da dimens~o vertical. 
Estes estudos indicam que a adapta~~o grosseira para o aumento da 
dimens~o vertical ocorre entre 4 e 6 dias e após ocorre um 
refinamento de fino ajuste. 
19 
MAIA ,em 1985, afirmou que no un1verso da fala, a 
fisico e o psicológico se relacionam de maneira extremamente 
complexa, n~o podendo, portanto, serem reduzidos um ao outro. Uma 
17 
dGv1da 1mportante d1z respeito ao conhec1mento que se deve ter de 
cada um destes aspectos para alcan~ar uma compreens~o adequada da 
fala como um todo. Na onda sonora 1 temos que cons1derar dOlS 
parametros tmportantes, a sabef' 1 a AMPLITUDE e a FREQUENCIA. A 
ampl1tude corresponde à extens~o do deslocamento das part1culas e 
sendo traduzivel em medidas de press~o e potêncta, que variam na 
raz~o direta de tal deslocamento. A ff'equéncla é computável a 
partir da 
completos 
f requénc i a 
abscissa, 
descritos 
pois corresponde ao nUmero de mov1mentos 
numa un1dade de tempo. A mensur'a~~o da 
é fe1ta em c1clos por segundo (cps) ou hertz (Hz). A 
frequéncía é o prínc1pal detef'mlnante da sensa~~o de altura, ou 






PETROVIC estudou um método numértco para 19851 
fala baseando-se em espectrogramas dos sons 
transporte de sobre ca.racteristtcas 
de voz. Os efettos nos sons da fala causados pelas 
das dtmensbes da cav1dade oral com dentaduras 
completas de d1ferentes mof'folog1as foram analtsados. D1ferentes 
post~bes dos 1nC1S1vos super1ores e diferentes espessuras da base 
da dentadura foram usados como fatores mutáve1s nas d1menstles 








duraç~o relat1va de sons separados na palavra e o 
adaptaçã-o do pac1ente também ·foram anal Jsados. A 
resultados, algumas conclus~es foram consideradas 
nos pr"oced tmentos clflllCOS de confecç'ào de 
dentaduras. O tratamento protéttco envolve proced1mentos cli111COS 
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que 1nfluenc1am a performance da fala d1reta ou 1nd1retamente, e 
impondo-se aos protes1stas, a 
construçã'o de reab1l1tar.;:bes que devolvam só a 
1nteltg1bil1dade da fala mas também a reab1l1tar.;:â:o das 
caracteristicas da fala do 1ndíviduo. Cone luiu que ex1ste uma 
correla~~o persistente entre morfologia da dentadura e qual idade 
de fala e que pequenas alteraçbes na postçã'o e relacionamento dos 
int:iSlVOS tém uma grande 1nfluénc1a na f a 1 a. Alterando-se a 
pos1r.;:ka dos 1ncis1vos superiores no 




tem-se cerca selecionadas em 
relaç~o com a fala referencial do paciente. D1storr.;:tles de fala 
alteram-se com a espessura da base da dentadura 1 
aumentando rap1damente depois de lmm de espessura. A adapta~~o do 
pac1ente às novas dentaduras completou-se após os primeiros 30 
cllas, deper1dendo Intensamente de sua capacidade perceptua 1 de 
nâ'o aud1çã'o, 
permitem 
sendo que alteraçbes nas d1mensbes 1ntra-ora1s 
adaptaç~o completa mesmo após 8 meses de uso das 
dentaduras. 
12 
Em seu l1vro, GROSS em 1986, af1rmou que os dentes 
anteriores tem funt;:ôes especificas durante a fonat;:ã:o. As 
restaura~ôes nos dentes anteriores nã:o devem 1nterfer1r com a 
produc;ila dos sons durante a tala. Apesar de poder existtr uma 
adaptar.;:â'o da fala em relaç~o á troca de pOSl(j:~O dos dentes 
anter1ores e as trocas Importantes podem desembocar em uma 
d1storo:;ã:o permanente de alguns sons especificas durante a f a 1 a . 
Urna de 1 a ,5 mm entre os bordos lnClS3lS 
lllClSlVOS se pronunciam sons como ssss e shhhh. A separaçà'o 
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1nctsal requertda para a pronúnc1a destes sons é conhectda como 
D1st~nc1a Min1ma de Fala. Os sons vvvvv e ffff se produz com um 
contacto entre os bordos Inc1sa1s dos incis1vos superiores e a 
borda vermelha do lábto Inferior. Para pronunciar os sons zzzzz 
se separam as bordas 1ncisa1s para uma d1stánc1a matar que a 
Distáncía Minima de Fala e se 1 nterp1':1e a ponta da l ingua, 
retirando-se logo do contacto entre os incisivos superiores e 
1nfer1ores. 
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Em 1988, PLASENCIA achou que a fonét1ca é outra 
faceta que nos ajuda a localizar a posi~~o bucoltngual e vertical 
dos dentes antertores. Na prodw:;'à:o de sons a fonética ocupa um 
lugar importante na construc;iko de dentaduras completas. A 
dtstorsâ"o dos sons é um problema mu1to frequente nos portadores 
destas pr'óteses. Uma má posu;ào dos dentes ou um contorrK; 
palatino defeituoso podem SET as causas da li ngua n>o poder 
formar um canal de ar para consegu1r sons ta1s como ''S'', "D" e 
"-~" ' . A superfície externa da dentadura deve ter os segu1ntes 
requ1sitos: ser agradável estet1camente, aJudar na retenr;~o, 
ajudar na manutençfto da h1g1ene e ser adequada para a fonét1ca. 
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GRASER, f"tYERS e lRANPOU em 1989, estudaram os 
Implantes dentár1os e sua relaç~o com a fonét1ca, conclu1ram no 
trabalho que, frequentemente, na fabr1cao:;:gco de 1mp l.antes 
dentár1os par a uso na ma x 1. 1 a busca-se um 1deal a 
restauraç~o protét1ca 1 mas váriOS métodos têm s1do sugertdos para 
resolver as def1C1énc1aS estét1cas e fonét1cas. Para tanto suqere 
um planeJamento pré c1rúrg1co e um assessoramento e controle após 
a colocar;~o dos tmplantes. 
20 
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MOLINA em 1989 a f i r·mou que a fala é determ1 nada 
pr1ncipalmente por um processo de apredizado onde a imíta~iJo 
desempenha papel 1mportante. O processo de fona~~o ocorre e 
amadurece s1multaneamente com a maturaç;:~o do organismo, e 
pr1ncipalmente com o crescLmento e desenvolvimento do complexo 
c r a n lo- f a c 1 a 1 , compreendendo o emprego da voz, articula~;~o, 
r1tmo, entonac;:i!o e intens1dade. A fonac;:'à:o é uma forma de 
comportamento altamente Lntegrado e un1ftcado, em que ni!o basta 
compreender o falante, mas é necessário um sentido de íntegraç;:'à:o 
das d1versas func;:~es que envolvem o ato de falar. 
o processo de fona~i3:o ocorre quando uma corrente de 
ar·, originária dos pulmtfes, a laringe, que tem 
pr'opr1edades e as cordas voca1s que s>o 
pregas que se estendem ao longo das paredes laterais da lar1nge. 
I~ contrac;'à:o de vár1os grupos musculares permrte controlar a 
forma e posr~~o das cordas voca1s com a f1nal1dade de 
dJversos t1pos de sons em alturas variáveis durante a fala 
no r mal. o grau de contrac;ào, estiramento ou relaxamento dos 
grupos musculares controla os sons que dever:Io ganhar var1ac;~o, 
1ntens1dade e frequéncia durante o ato fOnico. A voz que ouvimos 
é um som vocálrco, quer drzer, é um som fundamental, produzido 
peta glote, Já transformado nas cavtdades de resonânc1a. Para uma 
boa produo:;~o dos sons vocálicos, temos como condro:;~es básicas a 
posto:;'à:o dos lábios. abertura da boca, pos1ç~o 
do véu palat1no, d1re~2o do sopro e posto:;tro dos dentes. 
Os sons 1nlc1almente em1l1dos precisam ganhar altura e 
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1ntens1dade. Isto pode ser obt1do com o auxilto dos chamados 
ressonadores buca1s. A fonar;:'ào é um comportamento e uma 
e, para ser bem executada, entra em Jogo uma 
sér1e de elementos motr1zes de caráter complexo, que func1onam de 
formas diferentes. A fona~~o é um processo complexo que resulta 
da 1ntera~.;~o de atividades fonéttcas caracterizadas por 
frequénc1a, 1ntens1dade e t1mbre; atividades dos músculos 1ntra e 
extra-bucais, cavidades e dentes para modificar e modular a voz; 
at1v1dade de coordenac;'ão e selec;:'ão cortical no ordenamento, 
emissâ::o e determinac;'à:o das palavras para obter um estilo 
l1nguistico própr1o de cada 1nd1viduo. 
Os fatores que afetam a qualidade da voz s>o as 
interferénc ias em cêntrtca e na posí~~o de bala.nceio, mord1da 
aberta, espac;:os res1dua1s sem dentes, fr'ElOS l1ngua1s, 
macroglossta, dtastemas, prótese n~o anatóm1ca 1nvad1ndo o espa~o 
funcional para a lingua (no sent1do vestibulo-llnguall palato 
estreito e 1nvasro do espa~o l1vre em dentaduras. 
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F AHI"1Y e KHARA T em ]990, analisaram comparat1vamente a 
mast1gaç;'ã:o 1 conforto e caracteristicas de fala de dentaduras 
completas fe1tas com conce1tos de zona neutra comparadas com 
dentaduras completas tradlc1ona1s, onde os dentes s~o colocados 
na cr1sta do rebordo alveolar res1dual. Com rela~~o à fala, duas 
perguntas foram fe1tas: com qual a fala é melhor? Falando, qual é 
ma1s confortável? Melhor fala e conforto 1nd1cado pelos 
pac1entes, com as dentaduras fe1tas em zona neutra, Indicando uma 
definitiva superioridade. 
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NOGUEIRA et a l . , em1991 1 em seu trabalho de 
fonética em prótese total enfatizaram que quando realizamos um 
tratamento com próteses totais, devemos ter em mente que as 
mesmas devem tentar restabelecer condi~Oes satisfatórias para que 
o sistema mastigatório realize suas fun~ôes bãsicas, entre as 
quais está a de participante ativo na produ~~o da voz. Fatores 
como a posi~~o dos dentes e o contorno do palato das dentaduras 
s~o de grande import~ncia na transforma~~o do som produzido pelas 
cordas vocais em sons inteligiveis, o que nos faz refletir sabre 
as imensas dificuldades fonéticas por que passam nossos 
pacientes, visto que o interior da cavidade bucal é modificado em 
decorrência das novas próteses ali instaladas. 
Apesar da dificuldade inicial agravada pelo fato 
fonético das próteses totais serem, via de regra, esquecido pelos 
dentistas em geral, a ma1oria dos pacientes logra consegu1r uma 
fonética satisfatória após um certo periodo de utilizat;'iro de 
novas próteses. Este fato, a principio estranho, é explicado pela 
capacidade de adaptaG:'iro funcional do ser humano, a qual 
se encarrega de superar muitas falhas fonéticas existentes nas 
dentaduras. Em alguns casos, porém, existem erros que a adapta~'iro 
funciona 1 é capaz de superar, ficando o paciente com um 
defeito fonético que pode levá-lo a abandonar o uso das próteses, 
originando, deste modo, um total insucesso do caso clinico. 
Os sons de maior importância e que devem, via de regra, 
ser observados s~o os sons com caracteristicas sibilantes ''S'' e 
''CH''• pois s•a os mais problemáticos para pacientes portadores de 
1 
dentaduras conforme ALLEN (1958). Distor~Oes acústicas s1ro 
mais frequentes com estes sons em fun~~o do contorno da área 
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palat1na, afirmou TANAKA (1973! A perda 
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dos dentes afeta 
pr1nc1palmente o som 
29 
"S" conforme OLSON (1962). 
PINTO em 1991 1 no l1vro de Odontoped1atr1a af1rmou 
que para a voz ser cons1derada normal,prime1ramente tem que haver 
uma comun1ca~ào verbal adequada e também algumas caracterist1cas 
ou qual1dades, tais como ser agradável ao OUVInte, 
coordenac;~o entre f a 1 a e resptrac;'à:o, bom equ1l ibr1o 
ressonAnc 1a nasal e oral, sonor1dade adequada, tom correto 
acordo com a 1dade, estatura e sexo. 
15 





dtstànc1a 1nteroclusal 1nsufic1ente pode causar dor general i z:ada 
nos tecidos sob as dentaduras, toques dos dentes e compl1car a 
fona~ào. Os sons s1b1lantes sào um guLa para o estabelecimento da 
correta d1mensào vert1cal. Um espaço de aprox1madamente 1 mm~ 
entre os pr-é-molares, deve ex1st1r ao se pronunc1ar sons como 
S", "SH" e "Z". 
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RUSSO e BEHLAU em 1993 af1rmaram que a dlstlnt;:3:'o 
entre voga1s e consoantes é universal. Voga1s s~o sons ún1cos por 
apresentarem as propriedades acústtcas de um trato vocal aberto; 
sào sons continuas, podendo ser produzidos !soladamente e por um 
longo per iodo de tempo, sem que tenha que mudar a pos1~~0 do 
o som bás1co da compos1ç~o de uma vogal é produz1do pela 
vlbraçâ:o quase per1ódJ.ca das pregas voca1s 1 a chamada fonte 
glót1ca. Ass1m 1 as voga1s s~o sons sonoros, longos em dura~â:o, 
111tensos em energia e com padr~o de frequéncla bem def1n1do. As 
consoantes sfro rui dos produz Idos pelas fontes 
frlCC:lonats~ sttuadas em diversas reg1bes do trato v oca 1 1 que 
produzem sons aper1Ódlcos, CUJO espectro 1nclu1 uma gama de 
frequénc1as, sem resolu~~o de cont1nu1dade, ou n~o 
consistem de harm6n1cas discretamente espa~ados. 
Os espectros dos sons gerados e suas curvas de 
resson~ncia dependem n~o somente das caracterist1cas anatómtcas e 
func1ona1s de um determinado falante, mas também do cód 1 go 
ltngufstlc.o e do processo comportamenta 1 VlVÍÓO por esse 
durante seu aprendiZado de linguagem. Determinadas 
opçbes de amplífícar;ã:o e de características do espectro 
representam também opçi':les de qual1dade vocal de base pSlCQ-
emoc1onal, representando proJeçbes da personalidade que o talante 
taz através de seu padrào de arttculaç~o. Desta formal o espectro 
da produç~o sonora é 0n1co, mas ex1stem caracterist1cas bás1cas 
que o 1dent1ficam 
Os sons const1tu1ntes da li ngua falada que nos 
servimos para comun1car s~o apenas uma parcela dos sons que somos 
capazes de produztr. Na coordena~&o da fala, através da exp1raç~o 
e 1nsp1raç~o podemos em1t1r uma médla de catorze segmentos por 
segundo. Isto porque, superpomos os movimentos artlculatórios 
correspondentes aos diferentes segmentos. 
A fala que acust1camente ouv1mos, depende da compos1çto 
dos harmón1cos de uma onda sonora. A art1cula~~o diz respeita ao 
de aJustes motores dos órg"ã:os fonoarticulatóriOS na 
forma~~o dos sons e ao encadeamento destes na f a l. a • 
Desv1os nestes processos geram consequentes d1stor~Oes 
Fazendo anál1se acóst1ca da lingua portugues.a. d 1 zem 
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que f1ca claro que os espectros dos sons gerados e suas curvas 
de resssoná nc i a dependem n~o somente das c:aracteristic:as 
anatóm1cass e funciona1s de um determinado falante, mas também 
da cód1go linguistico e do processo comportamental VlVldO por 
esse 1nd1viduo, durante seu ap rend 1 zado de l1 nguagem. 
Determinadas opçe:Jes de ampl1f1caç:;ro e de caracterist1cas do 
espectro representam também opçbes de qualidade vocal de base 
pslco-emocional, representando proJe~bes da personaltdade que o 
falante faz através de seu padr~o de art1culaG~O. Desta forma, o 
espectro da produc;:~o sonora é ún1co, mas existem características 
bâstcas que os identificam. 
Durante a Segunda Guerra Mundial 1 par a cumpr1r 
extgénc1as mil1tares dos Estados Un1dos da Amér1ca, c1ent1stas da 
,, Be 1 1 l eJ ephone Labor a tor'les", desen'JOl ver'am um Instrumento 
eletf'ónlCO capaz de oferecer uma anál1se espectográftca de forma 
automátJca e com rap1dez e os pesqu1sadores Potter, Kopp e Green 
chamaram este Instrumento de Espectrógrafo de Som. Com o f1m da 
guerra estes aparelhos foram para os laboratórios de fonética 
anál1se vocal. Das aparelhagens d1sponive1s hoje, o VI-700 !Vo1ce 
Identlf1cat1on) é o ma1s popular, porém os 
compu t ad ar 1 zad os ma1s modernos, como o "Sona-G raph" 
ElectronlCS oferecem recursos mu1to ma1s soflstlcados, 
número oe op~Des de análiSe. 
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RUSSO em 1993 conclu1u que 








real\.Lam em 1 segundo. Teoricamente ex~stem ondas sonoras de 
f r·equénc 1 a" Ent !"e tanto o Ol.IVJdO humano é sensível 
somente aos sons CUJa faixa de frequénc1a se s1tua entre 20 e 
20.000 Hz, denominada faixa audtvel. 
A outra dimensko da onda sonora é a chamada AMPLITUDE, 
que é a medida do afastamento ou deslocamento hortzontal das 
partículas materiais de sua posi~~o de equ1libr1o. A amp 11 tu de 
relac1ona-se à intensidade sonora, sendo um dos processos fistcos 
uttltzados na medida desta, 
transportada pelo som. 
Juntamente com a press~o e a energia 
As dimensbes ou atributos do onda sonora est~o 
relacionadas as qualidades: ALTURA f INTENSIDADE e o TIMBRE, 
embora este último seJa uma qualidade n~o do som, mas da fonte 
sonora que o produziu. 
A ALTURA é a qualidade relacionada á frequénc1a da onda 
sonora que, por sua vez, nos perm1te classificá-la em uma escala 
que var·ta de grave a agudo. Quanto mals alta for a frequéncta, 
ma1s agudo é o som. Quanto mais batxa a frequénc1a, ma1s grave 
ele o A1 nda com relac;'ã:o frequénc1a, é Impactante 
observarmos que os termos alto e ba1xo referem-se a ondas sonoras 
de alta e ba1xa frequénc1a, sendo, portanto, 




A INTENSIDADE é uma qualidade relacionada tanto à 
ampl1tude da onda sonora quanto á sua press~o efet1va sua 
energ1a transportada, permttlndo-nos classlilcà~la dentro de uma 
escala que var1a de fraco a forte. Desta mane1ra 1 quanto ma1or 
forem a aiTiplitude, a press~o efet1va e a energta transportada 
peJa onda sonora ma1s forte é o som. Quanto menor forem, maJs 
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fraco ele o será. 
o TIMBRE n~o é uma qualidade do som, mas s1m da fonte 
sonora. Através dele podemos d1ferenciar, por exemplo, a mesma 
nota musical em1tida por instrumentos diferentes, gra~as à 
contribui~~o das diversas frequéncias harmómicas de que se compbe 
um som denominado comple~o. 
Com base na literatura consultada e com nossa vivência 
clin1ca no tratamento de desdentados totais, esperamos que exista 
uma rela~:to entre fala ,perda dental e reabilita~~o protét1ca 
adequada. Com esta hipótese 1remos conduzir nosso trabalho. 
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' II- M A TE R I A L E M E T O D O S 
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Foram selecionados no presente trabalho, 1nd1víduos que 
procuraram a Dtsciplina de Prótese Total da Faculdade de 
Odontalogta da Pontificia Univers1dade Católtca de Camptnas. 
A sele~~a foi conseguida através de um exame clintco e 
preenchimento de um questionário de saúde, que se encontra no 
apénd1ce como QUESTIONARIO DE AVALIAÇ~O 1, 2, 3, 4 e 5. 
Para ser selecionada, deveria estar necessartamente 
desdentado total há mats de 6 meses , nunca ter fe1to uso de 
qualquer tipo de prótese completa ser brastlelro, pOlS 
analisa remos a Intensidade dos sons da fala do português 
brasileiro , pertencer ao sexo mascultno e dispor-se a colaborar 
no trabalho. 
Foram selecionados 5 tndtviduos com 1dade var1ando 
entre 40 e 76 anos do sexo mascultno, desdentados tota1s entre 11 
meses e 33 meses, tempo suficiente para perder a memórta neuro 
muscular, ut1l1zada quando possuia seus dentes. 
A d1str1bu1ç~o dos 1nd1vfduos se encontra no quadro I. 
QUADRO I ' DISTRIBUIÇAO DOS INDIVIDUOS SEGUNDO A IDADE E O TEMPO 
QUE ESTA DESDENTADO TOTAL. 
-----------------------------------------------------------------
INDIVIDUO IDADE EM ANOS TEMPO QUE ESTA DESDENTADO 
EM MESES 
-----------------------------------------------------------------



















confeccionadas para estes 1nd1viduos, 




equll ibrío muscular, conforme preconiza Beres1n e Sch1esser 
(1973}. 
Ut1l1zou-se uma moldagem 1n1cial fe1ta com molde1ras de 
alumtnio da marca AG para a superior e HT para a inferior. Como 
material de moldagem fo1 utilizada a god1va de alta plast1c1dade 
e para as corre~bes, a godtva de baixa plasttctdade. Nos moldes 
obtidos foi vazado gesso comum e sobre os modelos fo1 
confecc1onada uma molde1ra 1ndividual em res 1 na acril1ca 
autopollmerizável 1ncolor. 
Com as molde1ras indtviduals, real1zamos a moldagem 
f1nal onde o vedamento per1fér1co foi fetto com godtva de batx-a 
pl.ast1c1dade e a complementa~~o com pasta Zinco-enól1ca. Nos 
moldes asstm obtidos vazou-se gesso pedra e sobre estes modelos 
confeccionadas as bases prov1sór1as em res1na acr·í l1ca 
autopol1mer1Zável tncolor, com espessura de aproximadamente i mm. 
Na base prov1sór1a 1nfer1or fo1 colocado um rolete de 
god1va de alta plast1c1dade e estando plast1f1cada, levada à 
boca do 1nd1viduo, onde ped1mos que real1zasse mov1mentos de 
deglut1~~o por 6 vezes. Com a deglut1~~o, a lingua 1rá press1onar 
a god1va de dentro para fora e o láb1o e bochechas de fora par a 
dentro, fazendo com que o excesso flua para oclusal, determtnando 
ass1m a zona neutra ou de equ1librio muscular, que nada ma1s é do 
que regr~o que ser· á ocupada pelos dentes 
determrnando ass1m sua pDSJÇ~O no sent1do vestíbulo l1ngual. Para 
determ1narmos a altura do plano oclusal, J.remos recortar a godJva 
que flutu para oclusal, até que f1que na altura do láb1o 1nferior 
e da ponta da lingua em repouso na reg1'à"o anter1or, na 
postertor até f1car na altura do maior diAmetro da lingua e na 
metade da papila piriforme. 
Conseguida a altura do plano oclusal, determ1namos a 
d1mensâ:o vertical, utilizando-se para tanto uma associac;:â:o de 
técnicas para uma maior confiabilidade. Utilizamos os métodos da 
deglutic;:â:o, tonac;:â:o, métrico estético e o do espa~a funcional 
l1vre. Fizemos a tomada da rela~â:o central também pelo método de 
deglutlc;â:o e comprovac;â:o pelo método do estimulo bilateral. Foi 
fe1ta a selec;â:o dos dentes e a tomada do arca facial 
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utllizando-
se dos métodos convencionais, conforme TAMAKI (1977). 
Os modelos de trabalho foram montados em articulador 
sem1-aju.stável Bto Art, com auxillo do Arco Fac1al e para 
preserva r' a regi~o de equilibrto muscular fol confecc1onada uma 
li ngua e uma bochecha artificiais em laboratório, utilizando-se 
god1va de alta plast1c1dade. Os dentes foram montados 
respeltando-se a zona de equ1librio muscular, iniciando-se pela 
montagem dos dentes ínfer1ores. Term1 nada a montagem, as 
dentaduras foram provadas era analisada a dimens';;!o 
vertical, rela~~o central, estética, oclus'à:o, a fonét1ca e a 
aprova~~o pelo Individuo. 
Com rela;ro 4 escultura da base das dentaduras, elas 
n~o foram fettas aleatoriamente no laboratór1o com cera e sim na 
p 1"·óp r· 1 a boca do 1nd1viduo a fim de que cop1em perfeitamente as 
estruturas buca1s. Para tanto ut1l1zamos uma f1na camada de pasta 
z 1 nco-enóllca que recobr1u toda a base até o colo dos dentes. 
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Ass1m é levada à boca do individuo que passará a fazer movimentos 
de degluti~~o e com ISSO a musculatura 
a conforma~~o externa 





dar~ o da base da dentadura. 
o excesso de pasta que fluiu sobre os dentes e 
apenas as papilas gengivais com cera. Terminada a 
as dentaduras foram incluidas em muflas e f e I to o 
procedimento de acriliza~~o das mesmas. 
Antes da instalaç~o das dentaduras, realizamos um 
ajuste da base para melhorar a adapta~~a de encontro aos rebordos 
alveolares, por meio de uma pintura da superficie interna com a 
base da pasta zinco-enólica e sua coloca~~o na boca. O individuo 
mastiga 3 vezes um pequeno rolo de algod~o e a dentadura 
removida da boca. Nas reg1~es onde a pasta ev1denciadora saiu 
é 
é 
sr na l de que exrste uma super compress~o e consequentemente uma 
má adaptaç;:à:o. Com uma pedra montada fazemos pequeno aliv1o para 
o assentamento no rebordo. Agora faremos um ajuste melhorar 
oclusal para evitar qualquer contacto prematuro ou interferência 
oclusal. 
Antes da 1nstala~~o das dentaduras, fo1 real1zada uma 
g r a vac;:!o de sons com a consoante ''S'' seguida das vogais "A", 
"E", "1" e "0". Para tanto foram utilizadas as palavras: SAFRA, 
SETA, SACI e SODA. 
A gravaç~o fo1 realizada na Faculdade de Fonoaud1olog1a 
da Pont1ficia Universidade Católica de Campinas, na Disc1pl1na de 
Aud1olog1a, utilizando-se de uma cabine acúst1ca para completo 
isolamento de ruidos externos. 
Par a a grava~~o ut1l1zamos um gravador Nagra E' com 
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m1crofone Sennhe1ser MEBO e f1ta Ampex Grand Mas ter 456, com 
velocidade de grava~'à:o de 19 cm/seg equ1valente a 7.5 1_. p. s. 
( 1 nches per second = polegadas por segundo) com pista plena, 
sendo o m1crofone colocado fixo a 50 em do 1ndividuo. 
Orientava-se sobre o trabalho a ser realizado para 
fam1liar1za~~o com a cabine acústica e equipamentos para sentir-
se a vontade e o mais natural possível, quando ent~o era 
r'ea li zada a gravac;:!o das palavras, estando desdentado. As 
palavras eram ditas para que ele repetisse. 
As próteses totais foram instaladas e usadas durante 30 
d1as, para adaptaçã-o, quando foram repetidas as gravar;bes 
com os mesmos cuidados e condi~bes anteriores. 
Imediatamente após as próteses eram 
removtdas e nova grava~~o feita, com os mesmos cuidados. 
As f1tas gravadas foram levadas ao Laboratór'lo de 
Fonética da Universidade Estadual de Campinas, sendo colocadas em 
um gravador e os sons das palavras analisadas foram digitalizados 
para um disquete de computador. Com as palavras digitalizadas em 
d1squetes, quando colocados no computador, enviam o som da 
palavra escolhida para o Espectrógrato Dig1tal da marca " Kay 
Electron1cs " onde é selecionado na tela o som desejado e 
1mpresso o espectrograma no própr10 espectr6grafo. 
Na f1gura A, temos o Espectrógrafo Digital da Kay 
Electron1cs, acompanhado de acessóriOS como microcomputador e 
equtpamentos de som. 
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Figura A- Espectrógrafo Digttal com acessórios. 
Foram feitos espectrogramas para os sons "S" das 




A, E' l e 
reabtlttado 
o, nas três situaç~es: com o pactente 
e removtda a prótese 30 dtas após ser 
Expltca-se o uso do ''c ''da palavra Sac1, v1sto que n~o 
ex1ste dtferenr.;:a fonéttca entre o "s" e o "c" e apenas 
diferença gráftca. Fonettcamente é a mesma co1sa. 
O espectrógrafo contém um dispos1t1vo de gravaç~o e um 
analisador COriSlStJndo em dois filtros internos que cobrem a 
fatxa de 0-8000 c1clos por segundo, que responde à frequénc1a e 
35 
1ntens1dade dos sons ut1l1zados no presente trabalho. A anál1se e 
convertida em tra<;os que saem da máqu 1 na numa t 1 r a de 
papel,const1tu1ndo o espectrograma. A dura~~o da fala, passivel 
de ser analisada dessa mane1ra pelo espectrógrafo, é l1m1tada a 
2-4 segundos, impondo limites de uso em fala conectada. 
Com base nos dados obt1dos calculou-se as di ferent;:as 
entre as Intensidade de som na s1tua<;~o de desdentado menos 
reab 1 l1 ta do [ D-R ) ' reabilitado- sem a prótese [ ) e 
desdentado-sem a prótese [ 0-SP ]. 
Empregou-se na análise estatist1ca o teste t para dados 
emparelhados após a obten~~o das devidas var1anc1as e deSVlO 
padr'âo. 




onde "d" é a méd1a das diferenças, ' "5" é a var1ânc1a e "n" o 
nUmero de s1tuaçbes. 
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lii- R E S !J L TA O OS 
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Os valores obt1dos nos reg1stros espectrográftcos dos 
pacientes mostraram-se 51gnif1cantemente diferentes, 1sto é, a 
cond1~~o de fala nos sons selecionados 30 dias após a instala~â:"o 
da prótese foram S1gn1ficantemente alterados. Os dados referentes 
a estes regtstros encontram-se nas Tabelas 41 a 80 no apêndice. 
As dtferen~as mencionadas ac1ma também foram observadas 
nos reg1stros espectrográf1cos reallLados nos mesmos pacientes. 
F1guras 1 a 40 do apêndice. 
Com a f1nal1dade de desenvolver a análtse estatist1ca 
dos dados obtidos, destacou-se as dtferen~as regtstradas entre a 
condu;:i:ro Desdentado e Reabilitado para cada paciente. Ta 1s 
diferen~as s~o encontradas nas Tabelas 1 a 40. 
Efetuou-se a análise estatist1ca obtendo-se o valor do 
t a f 1m de determ1nar a s1gniftcánc1a ou n~o das d1ferem;as 
anotadas. 
A análise estatist1ca encontra-se JUntamente com as 
Tabelas das dlferem;a_s, 1sto é, as Tabelas de 1 a 40. 
An.a l1 sou-se também as dtferen~as entre as cond1~bes de 
Reabilitado e Sem a Prótese e também Desdentado e Sem a Prótese, 
CUJOS valores s~o encontrados nas Tabelas 1 a 40, Juntamente com 
o estudo da Slgn1f1cáncia. 
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Tabela 2: Dltaremça &ntre as lnt&nSdades (dB) 
na emissão do som -s· da 
palavra SAFRA. no padQnt& 2. 






















































































































VAA!ANCIA VAAJANCIA VAAIANCIA 
191.32 70.06 100.72 
TESTEt TESTEt TESTEt 
02.65 01.05 05.15 
t <oZ5X GL 33 ) 
2.03 
o = Desdentado 
R "" Av.bnttado 
SP - Sem Prótese 
Tabela 3; Diferença 911tre as intensidades {dB) 
na emlaaão do aom "S" da 
palavra SAFRA, no paCiente 3. 
-::::l DIFERENÇA NA SITUAÇÃO 
~--~~~R~---~~SP~~~~SP~-
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4000 .... -4150 
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D-A I A-SP I 0-SP 
M~D!A MéDIA MéDIA 
05.26 03.03 00.00 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PAORAO PADRAO PADfUO 
05.95 06.4B 06.95 
VAAIANCIA VARIANCIA VARIANCIA 
2e.t11 41.73 48.31 
TESTEI TESTEt TESTE t 
os.es 03.41 07.52 
t (:J 5% GL 33 ) 
2.03 
O = Desdentado 
A = Reabilitado 
SP • Sem Prót&ae 
Tabela 4: Diferença entre as lntenslda®s (dB) 
na eml&o do 80IT'I -s· da 
palavra SAFRA no padanto 4 . 
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'D-A I R-SP D-SP 
MÉDIA MEDIA MéDIA 







07.40 05.Q2 04.63 
VAAIANCIA VAAIANCIA VAA!ANCIA 
54. n 35.00 21.42 
TESTE t TESTE t TESTE t 
05.63 05.29 15.09 
t (o(5Y. GL 33 
2.03 
O = Desdentado 
R = Reabilitado 
SP • Sem Prótese 
Tabela 5: Diferença entre as lnt911sldades {dB) 
na emlsaão do som "S. da 
palavra SAFRA, no paol9ntQ 5. 








































































































































VAAIANCIA VAAIANCIA VAAIANCIA 
55.23 53.12 20.72 
TESTEt TESTEt TESTE t 
OO.M 01.02 02.34 
t (~5Y. GL 33 ) 
2.03 
D = Desdentado 
R = RMbUitado 
SP "' Sem Prótese 
Tab91e: o: Diferença entre &.a Intensidades (dB) 
na emlasão do som "S" da 
~ 
palavra SETA, no paolanki 1. 
ANADSE ESTATISTlCA 
DIFERENÇA NA S!TUAÇAO D-R F\-SP I D-SP 
A 
"' I D-R fl-SP D-BP MEDIA MWIA ME:DIA 
-02.07 0064 -02.84 
o ..00.20 00.00 -00.20 
""' 00.20 -02.90 03.30 DESVIO DESVIO DESVIO """ 05.70 ·11.40 ..05.70 PADRÃO PADRÃO PADRÃO '"' 00.00 -06.70 ..00.70 1000 ..{)1.20 -04.20 -{)5.40 05.97 00.22 05.49 
'"" .()5,00 -{)3.00 -{)6.00 1!100 02.60 ...03.80 -01.20 
""' 02.20 <>0.40 01.80 VAR!ANCIA VARIANCIA VARIANC!A """' 02.70 .()2.00 <>0.20 - 07-40 -03.00 03.50 35.02 ""·"" 30.11 """ 01.00 02.30 03.30 "'"' 00.10 03.30 03.40 3000 .()1.30 -01.40 ..02.70 TESTEI TESTEI TESTEt 
"""' 01.70 -04.50 -02.80 """' 01.70 .(12.40 -D0.70 02.815 00.59 02.45 """' -01.50 -07.10 ..08.60 - <>0.60 ;)4.00 .05.70 4ll50 .(12.40 02.10 <>0.30 t <o(5Y. GL 33 ) - ..03.00 01.70 -02.20 41110 ·14.40 06.60 -<15.80 2.03 
!1000 ·10.30 03.00 ·12.40 
"""" -11.70 10.00 ..00.80 
"""' -10.80 15.SO 04.50 5750 -03.20 10.30 13.10 
eooo .()4.30 08.40 04.10 D = Desdentado 
"""' -07.QO 03.60 -Q4.i0 R = Atie.bHltado 0!100 """·"" 01.70 -07.90 SP • Sem Prótese 0100 .()1.50 05.80 04.30 
7000 ..02.00 -()1.10 ..00.10 
'""' -02.00 -04.80 .00.60 '""' -10.70 01.10 .00.60 n\50 ·12.40 03.70 -08.70 
0000 .00.30 -01.00 -07.00 
44 
TaOO!a 7: Dlferença entre as Intensidades (dB) 
na 9ffiJasão do som -s• da 
palavra SETA. no paclent& 2. 
_Ij 
A~AII~E: ESTAnsTICA 
DIFERENÇA NA SITUAÇÃO <>-R I "SP 1>SP 
A 
"' <>A "SP 1>SP MÉDIA Mé:DIA MêD!A 
06.43 -02.06 03.47 
o 09.10 01.20 10.30 
""' 12.60 .o4.20 08.40 DESVIO DESVIO DESVIO !!00 14.70 .o4.60 00.00 PADRÃO PADA.4.0 PADR.i.O 
"" 14.90 ..00.70 00,20 "'"" 18.40 .00,00 08,50 09.85 06.52 OMS '""' 16.10 ·1R30 01.80 """ HS.20 .00.50 00.70 ""' 24.70 -15.70 09.00 VAAIANCIA VAAIANC!A VARIANC!A 2000 21.80 ~17.10 04.70 - 23.60 -13.20 10.30 97.12 42,63 .... 20 - 18.10 -05.50 12.eo 2700 13.80 -08.80 05.00 
3000 04.70 -02.10 02.00 TESTEI TESTE t TESTEt 
""" 07.10 ..02.50 04.00 """' 04.00 00.00 04.00 03.75 02.01 03.00 37!0 04,50 -02.30 02.20 
"""' 06.30 00,00 06,00 
"''" 08,20 00,20 08.40 
t ((1,5'/, GL 33 l 
"""' 10.00 04.50 14.50 41110 10.10 02.20 12.30 2.03 
"""' 04.10 05.80 09.00 ...., 03.30 00.60 03.90 
"""' -00.40 -05.70 -06.10 5150 -()4.40 ..()6.10 -10.50 
0000 -04.60 .o4.50 -()Q,(l() D = Oesdêntado ...., .{)4.80 ..02.20 -06.60 R "" Rlilabllltado 
"""" 01.60 -03.00 -01.60 SP "' Sem Prótese 
""" -<>4.60 00.60 -03.60 7000 -07.40 01.00 ..05.60 
'""' .00.00 04.80 -<>4.20 7500 -03.00 04.10 00.20 
mo -06.20 07.&:1 -00.00 
"""' -07.50 07.60 00.30 
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Tabela 6: Dítorença antre as Intensidades {dB) 
na emlaaão do aom "$" da 
p&Javrll SETA, no paOianta 3. 







































































































MéDIA MéDIA MéDIA 
04.00 05.83 08.13 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PADFU.O PADRÃO PADRÃO 
05.58 04.49 04.62 
VARfANCIA VAA!ANCIA VAR!ANCIA 
31.09 20.18 23.21 
TESTEt TESTEt TESTEt 
04,43 04.00 09.70 
t (~5% GL 33 l 
2.03 
O = Desdentado 
R "" Reabilitado 









"""' """" mo -. ..., 
"""" 
""" """' 
"""' """' 5750 -"""' 





Tab91a 9: Dlferança gntrg as Intensidades (dB) 
na emlaaão do som "S" da 
palavra SETA. no pe.olenta 4. 































































































































t <r;/.5'1. GL 33 l 
2.03 
D = Desdentado 
A = Raabllltado 























Tabela 10: Diferença entre as Intensidades {dB) 
na emissão do som •s• da 
palavra SETA. no paciente 5. 
























































































































VAR!ANCIA VARIANC!A VAR!ANCIA 
TESTE t TESTE t TESTE t 
00.75 01.79 03.1(1 
t i.'::Í5X GL 33 
2.00 
D = Desdentado 
R = RQabHltado 
SP • Sem Prótese 
o 
'"" ""' 7150 
















Tabela 11; Diferença entre as Intensidades (dB) 
na omlaaào do aom os• da 
palavra SACI. no paOienta 1. 





































































































D-A i R-SP I D-SP 
MéDIA MéDIA MêDIA 
-05.12 -o0.43 .05.55 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PADRÃO PADRÃO PADRAO 
04.26 07.41 06.11 
VARIANCIA VARIANCIA VARIANC1A 
18.14 54.03 .37.34 
TESTE t TESTE t TESTE t 
00.00 00.33 05.21 
t {<;ot.. 5'!. GL 33 l 
2.03 
D = Desdentado 
R = Ru.bllltado 
SP .. Sem Prótese 
Tabilla 12: Diferença entre as Intensidades (dB) 
na &missão do som as· da 
palavra SACI, no paOiento 2. 










3000 . .., 
"""' 371!0 
"""' ...., -4700 
"""" ....,
"""' 5750 


























































































































VAAIANCIA VARIANCIA VAAIANCJA 
133.e9 4e.39 65.03 
TESTE t TESTEt TESTE t 
01.09 02.37 03.55 
t < <:::>(5Y, Gl 33 ) 
2.03 
O "' Desdentado 
A = Aaabllltado 
SP - Bem Prótese 
o 
""' """ '"' 1000 
'""' 1500 









021!0 -"'"' 7000 
'""' '""' ""' """' 
Tabela 13: OUwrsnç& sntrs as ln~el:dadfol" {dB} 
na emissão do som "S' da 






































































































D-R i R-SP I D-SP 
MÉDIA MEDIA MEDIA 







22.09 04.25 21.36 
VARIANCIA VAR!ANCIA VARIANC!A 
528.72 18.04 450.38 
TESTE t TESTE t TESTE t 
00.50 01.20 00.77 
t (o/..5X GL 33 
2.03 
o = Desdentado 
R = Reabilitado 
























Tabela 14: Dlferançs. entre as Intensidades (dB} 
na emissão do som "S" da 
palavra SACI, no padenta 4. 





































































































().R I R-SP I ().SP 
M~DIA M~DIA M~DIA 
06.60 00.22 06.88 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PADRAO PADRAO PADRAO 
05.16 otl.44 05.20 
VAAIANC!A VARIANCIA VARIANCIA 
20.155 41.41 27.06 
TESTE t TESTE t TESTE t 
07.42 oo.19 o1.eo 
t <-x:5Y. GL 33 ) 
2.03 
O = Desdentado 
R = Roe.biHte.do 























T«tw!B. 15; Dif~K90ÇII; entrli IIS lntenàdadlis (d8) 
na emissão do som -s• da 
palavra SACI, no padMite 5. 
























































































































05.73 05.15 05.23 
VARIANCIA VAAIANCIA VARIANCIA 
32.64 26A7 27.39 
TESTEI TESTEI TESTEt 
02.64 07.~ 04.22 
t (·;/,SX Gl 
2.03 
O = Desdentado 
R = Reabl!ltado 









""" '""' .,.., 
3000 
"""' """' :mo -'""' 41500 








Tabela 1tl; Diferença entre as !ntQnald&dee (dB) 
ne emissão do som "S" de. 
palavra SODA, no paO!Qflta 1. 






















































































































VARIANCIA VAAIANCIA VAAIANCIA 
41.31 57.89 54.04 
TESTE! TESTEt TESTE t 
0<1.58 05.50 00.07 
t (,X_5'/. GL 33 ) 
2.03 
o = Daadentadc 
R "" Reabilitado 

















T abli!!a H: D!f~liJI1Ç« fil!ntre as !nt90sldatWs (d9) 
na emissão do som "'S" da 






































































































D--R I R-SP 0-SP 








10.13 07.58 05.73 
VAAIANCIA VAAIANClA VARIANCIA 
102.71 57.40 32.66 
TESTE! TESTEt TESTEt 
00.50 01.52 02.89 
t (·">( 5Y. GL 33 J 
2.03 
D = Desdentado 
A = RM.b!l!tado 
SP • Sem Prótese 
Tabela 18: Diferença entre as Intensidades (dB) 
ne: emissão do som -s• da 
palavra SODA. no paCiente 3. 
-::::1 DIFERENÇA NA SITUAÇÃO 
~----~~~A2-__ ~~~S~P--~~~S~P~-
o 
""' """ 700 
1000 
'""' """ 1750 
"""' -""" '""' 3000 .,., 
"""' 3700 
"""" 
'""' """' 47110 










































































































D-R I R-SP I D-SP 
MéDIA MéDIA MêDIA 







07.64 04.63 06.74 
VARIANCIA VARIANCIA VARIANCIA 
56.40 23.29 45.37 
TESTE t TESTE t TESTE t 
09.34 05.87 06.39 
t ( ,.,(5Y. GL 33 ) 
2.03 
o = 09adentado 
R = Reabilitado 
SP • Sqm Pr6te:se 
[
---·~:· ~-; ~ .· •. 
if'l<(i"i.:• t~·~·~·-1'.. i 
~--e••·-~-~~ 
Tab91a 1 Q: Ditwn:mv- entre u lntoo$dades (dB) 
na emlesêo do som "S" da 
palavra SODA. no paCiente 4. 























































































































D-A I R-SP D-SP 
Mê:DIA MS DIA MéDIA 
00.73 17.54 18.27 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PADRÃO PADRÃO PADRÃO 
06.25 08.93 OS.BS 
VARlANCIA VARIANCIA VARIANCIA 
39.12 79.74 31.92 
TESTEt TESTEt TESTEt 
00.(57 , 1,29 18.58 
t (~5!1, GL 33 ) 
2.0$ 
D =- Desdentado 
R = Reab!lltado 
BP • Sem Prótese 
o 





"""' """ 2500 
21110 












Tabela 20; Diferença entre as Intensidade-a {dB) 
na emissão do som "S' da 





































































































0-R I R-SP I 0-SP 
MéDIA MEDIA M!!DIA 
01.14 -06.18 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PADRÃO PADRAO PADRAO 
09.24 05.80 07.20 
VARIANCIA VARIANClA VAAIANCIA 
85.42 33.66 52. 7e 
TESTEt TESTEt 
04.55 01.13 
t <·<.sx GL 33 > 
2.03 
o = Desdentado 
R = Reabilitado 




""' ""' "'" 1000 
1""' 
11!00 













TabQI• 21: Diferença ~;mtrQ as tnNn~d«d9s idB) 
na emissão dO som "A" da 
palavra SAFRA. no p&olonte 1 





















































































































VARIANCIA VAAIANCIA VARIANCIA 
23.44 1(5,75 20.82 
TESTEt TESTEt TESTE t 
00,27 01.39 01.35 
t (c-( 5Y. GL 33 > 
2.03 
D = Desdentado 
R = RGe.b!l!tado 
S P - Sem Pr6te.se 
Tabela 22; D!fenmça entre u lntiJflsldades (dB} 
na emissão do som "N da 
palavra SAFRA, no paolente 2. 




























































































































(}.R R-SP I O.SP 
MEDIA M!:DlA MÊD!A 
08.50 -02.57 05.83 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PADRÃO PADRÃO PADRA.O 
os. 7a 03.44 03.63 
VARIANCtA VAAlANCIA VAAlANOIA 
14.30 11.85 13.15 
TESTEt TESTE t 
12.92 
t ( ·.o(S i', GL 33 
2.03 
D = Desdéntado 
R = Ru.bllltado 
SP • Sem Prótese 
TESTE t 
09.24 
Tabela. 23: Dlferooça entre as Intensidades (d8) 
na emissão do som 'A" da 
palavra SAFRA, no padente 3. 
FPE.~H- I DIFERENÇA NA SITUAÇÃO 
~----~~~R~--~~~S~P~~~~ScP __ 
o 



















































































































O.A A-SP j D-SP 
MÉDIA MéDIA MéDIA 
12.73 ..02.62 10.11 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PADRÃO PADRÃO PADRÃO 
06.25 05.85 04.76 
VARIANCIA VAAIANCIA VAA!ANCIA 
39.01 34.25 22.65 
TESTE t TESTE t TESTE t 
11.71 02.58 12.20 
2.03 
D = Desdentado 
R = Rciabllltado 







"""' """ """ 27110 
3000 
"""' """' 37110 












T~brw.la 24: Dlflilrrw.nça ~mtr!il u inttõlf'lsidadQfl (dB) 
na OO"'Iasào do aom "A" da 






















































































































VARIANC!A VARIANCIA VAAIANCIA 
50.97 18.01 151.54 
TESTEt TESTEI 
06.78 03.80 
t < ·~< 5 X G L 
2.03 
O = Desdentado 
R "' A&abll!tado 




















Tabela 25; Diferença entre as IntenSidades (dB) 
na Qffilssâo do som "A" da 
palavra SAFRA no paciente 5_ 























































































































VAAIANCIA VARIANCIA VARIANCIA 
40.50 22.64 39.51 
TESTE t TESTE t TESTE t 
03.37 09.77 04.01 
2.03 
D = Desdentado 
R-= ~l!tado 
SP .. Sem Próteoo 
Tabela 2e; Dlfr,ulilnça !ilntno u lntr.unlidad!il$ {dB) 
na emlasào do som "E' da 
palavra SETA, no paolanta 1_ 








'"""' """ """ 27\!0 
3000 
"""' """" 37llO -. ..., 














































































































D-A A-SP D-SP 
MêD!A Mé:O!A MEDIA 







07.66 05.14 05.64 
VAAIANCIA VARIANCIA VAAIANCIA 
56.71 20.47 31.51 
TESTE t TESTE I TESTE t 
oe.os 01.25 07.08 
t (oo(SY. GL 33 l 
2.03 
D = Desdentado 
R = F\Qabl!ltada 




















T•txl!« 27: Dlflõffli!OQii lilntra u !otr;msldadgs (dB) 
na emlsailo do eom "E" da 
pall'lvta SETA, no paolent& 2. 

































































































































t (··::><_ 5'!. GL 33 1 
2.03 
O "" Desdentado 
R = RMbllltado 
SP • Sem PróteBe 
o 
"" """ '"' 1000 




""' """' """ ,..., ..., 
""" 15000 





'""' '""" """ 15000
Tabela 28: Diferença entre as Intensidades (dB) 
na emissão do BOm 'E' da 
palavra SETA. no paol&ntQ 3. 






































































































D-A I R-SP ! D-SP 
MÉDIA MêDtA MEDIA 
00.81 -Q0.25 08.56 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PA.DRAO PADRÃO PADRÃO 
OC.13 Ot'U3 04.40 
VARIANCIA VARIANCIA VAR!ANC!A 
37.152 37.52 19.34 
TESTE t TESTE t TESTE t 
08.25 00.23 11.19 
t ( :--/ 5% Gl 33 ) 
2.03 
D = Desdentado 
A = Reabilitado 
























Tabela 29: Diferença entre as intensidades (dB) 
na omissão do som "E" da 





































































































0-R I fl.SP 0-SP 
MéDIA MÊDIA MêDIA 
01.74 01.14 02.88 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PADRAO PADRAO PADRAO 
07.28 06.14 08.04 
VAAIANC!A VARIANClA VARIANC!A 
53.00 37.69 04.G3 
TESTE t TESTE t TESTE t 
m .37 OL07 02.05 
t <. 5'!. GL 33 ) 
2.03 
D =- Deadentado 
R = Reabilitado 






















T«bql« 30: Dif~Mqnça, ~ntn,1 u lntQflsldadlil5 (dB) 
na Gmlaaào do 90ITl "E" da 







































































































MÉDIA MéDIA MÉDIA 
06.22 -04.52 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PADRAO PADRÃO PADRAO 
08.16 04.25 08.58 
VARIANCIA VARIANClA VARIANCIA 
615.05 18.10 73.e6 
TESTE t TESTE t TESTE t 
t ( ~; 5'!. GL 33 
2.03 
o "" Desdentado 
A = AMbl!ltado 














"""' """' 0000 





Tabela 31: Dlforença entra as Intensidades (dB) 
na emlsMo do som "!' da 
palavra SACI, no paciente 1. 




















































































































VARIANCIA VARIANCIA VARIANCIA 
75.03 51.22 39.00 
TESTEt TESTEt TESTE t 
04.08 02.70 0:9.40 
t (.-z5'/. GL 33 l 
2.03 
D = Desdentado 
R = Raabllltado 
8 P - Sem Prótese 
o .., 
""" '"' 1000 
















T«twl• 32; DlfwlillÇ« intrw u lntW1$i~dwi {d6} 
na em!BSão do som •1• da 
palavra SACI. no paOiante 2-



































































































D-A ! A--SP I D-SP 
MEDIA MéDIA MEDIA 
1:2.04 07.38 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PADRÃO PADRJ.O PADRAO 
05.13 04.55 05.12 
VAAIANCIA VARIANCIA VARIANCtA 
26.35 20.74 25.18 
TESTE t TESTE t TESTE t 
2.09 
D = Desdentado 
R = Reabilitado 
SP • Sem Pr6t~11e 
Tabela 33: Diferença entre as Intensidades (dB} 
na emissão do som"!' da 
palavra SACI, no paoienta 3_ 













"""' 37110 -""'" """" 41110
11000 
"'"" """' 5750 
11000 









































































































MÉDIA MÉDIA MéDIA 
OB.~ -Q0.37 08.57 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PADAAO PADRAO PADRAO 
VARIANCIA VAR!ANCJA VARIANCIA 
30.32 11.e3 18.59 
TESTE t TESTE t TESTE t 
00.33 00.02 11.42 
t { ~_5% GL 33 ) 
2.03 
D "' Desdgntado 
R "" RMbllltedo 
8 P .. Sem Prótef!e 
o 






""" """ 21150 
3000 








T«bql« $4; OlfwrfinÇ« lilltrfi u inNn5idldli'$ (dSJ 
na em!aaão do som •1• da 
palavra SACI, no pad•nta 4. 







































































































MtDIA MtDIA MéDIA 
02.58 -':J7.77 -o5.21 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PADRÃO PADRÃO PADRÃO 
07.05 06.44 06.05 
VAAIANCIA VARIANCIA VARIANCIA 
49.64 41.42 se.os 
TESTE t TESTEt TESTE t 
02.09 00.93 04.04 
t (.J.sy, GL 33 > 
2.03 
D = Desdentado 
R = Reabilitado 
SP • Sem Prótese 
o 
""' ""' 1® 
1000 
'""' ,..,.







"""" """' 5750 






Tabela 35: Diferença entre as Intensidades {dB) 
na emlssào do som "I" da 







































































































MéDIA MéDIA MéDIA 
05.23 -04.1Q 
DESVIO 09;V!O DESVIO 
PADRÃO PADRÃO PADRÃO 
os.s5 os.ae os.1012 
VARIANCIA VARIANQA VARIANCIA 
34.23 34.33 35.00 
TESTEt TESTEt TESTEt 
05.14 09.24 04.07 
t (,-.j_: 5'/, GL 33 ) 
2.03 
D = Oesdéntado 
R = Reabilitado 






""' """' ...., 
""" """ 3000 
"""' 














Ta:bfollt. 30; Olt!ilrrinça Qntrq u int1,111~~d!i" {dS) 
na amlsaão do som •o• da 
palavra SODA. no paohantQ 1. 



















































































































06.66 04.17 05.59 
VARIANClA VAAIANCIA VAAIANCIA 
44.38 17.39 31,29 
TESTE t TESTE I TESTE t 
04.37 02.71 03.18 
t (c<5'l. GL 33 ) 
2.03 
D = Desdentado 
R = RQe.bllltado 
SP • Sem Prótese 
Tabela 37: Diferença entra as Intensidades (dB) 
na em!asão dO som •o• da 
palavra SODA, no paOiantQ 2 . 
IJ DIFERENÇA NA SITUAÇÃO .:_ v·• ' ~---"""---ru ~ R-SP D SP 
o 
2!lO 




0000 -"""' "'"' ,,.., 






































































































D-R I R-SP D-SP 
MWIA MIWlA MÉDIA 
07.35 -oo.fl7 06.68 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PADRÃO PADRÃO PADRÃO 
06.!59 os.1g oe.'\1 
VAA!ANC!A VAAIANCIA VAAIANCIA 
44.80 215.89 37.28 
TESTE t TESTEI TESTEt 
06.31 00.75 0!5.2{;1 
t C 5Y. GL 33 ) 
2.03 
D "" Desdentado 
A "" Roabt!ltado 




"'"' '"" 1160 
""" """ """' 27150 
""" ..., -""" """' ....
"""' ""' """' """' ""' 5150 
0000 




TabQla 38; Dltwflf1Qtl. ~ntrQ as intQnsldadqs (dB) 
na emissão do som ·o· da 






































































































D-R i R-SP I 0-SP 
MÊDIA ME:OIA MWIA 







os. 72 03.05 05.25 
VARIANCIA VAR!ANC!A VARIANCIA 
32.71 09.32 27,00 
TESTE I TESTEt 
07.28 00.88 
t <·<5Y, GL 33 
2.03 
D = Desdentado 
A = Reabilitado 








"""' -"""' 271!0 
3000 
"""' """' 3700 -""' """' 47!!0
1!000 








Tabela 39: Diferença entre as Intensidades {dB) 
na emissão do som •o• da 
palavra SODA. no paciente 4_ 





































































































ANAL! SE ESTA TISTICA 
















VARIANCIA VARIANCIA VAAIANCIA 
52.80 31 '75 00.86 
TESTEt 
02.79 
TESTEI TESTE t 
04.54 0Mi1 
t (--x:_s·;. GL 33 ) 
2.03 
D = Desdentado 
R = Reabilitado 
SP • Sem Prótese 
T •bl.ll• 40: Ditlilrwn~ lilntr!õl u int!i111$1d-.~w {d6) 
na em!asào do som ·o· da 
palavra SODA. no pe.oiante 5_ 









"""' """' 37!10 
"""' 41150 
41100 ., .. 
15()00 












































































































MeDIA MÉDIA MÉDIA 
05.43 04.95 
DESVIO DESVIO DESVIO 
PADRÃO PAORAO PADRÃO 
05.31 04.78 06.68 
VAAIANCIA VAAIANCIA VAAIANCIA 
28.23 22.83 44.02 
TESTE t TESTE t TESTE t 
05.87 00.56 04.20 
t (-! 5% Gl 33 ) 
2.03 
D = Oêsdentado 
A = Reebllltado 
S P • Sem PróteSE! 
IV- D I S C U S S ~ O 
79 
Os resultados obtidos em nossa amostra, perm1 te-nos 
determr na r e relac1onar com os resultados e observa t;: ôes 
encontradas na 11 ter a tu r a pertinente obtidas de trabalhos 
semelhantes ou relacionados com o assunto. 
A c red 1 ta mos que a fala em individuas edentados é de 
fundamental ímportànc1a, vrsto que, uma vez colocada a dentadura, 
em pruner r o lugar ele rrá observar a estétrca e logo após as 
alteraçbes na fala, quer em seu aspécto positivo de recupera~~o 
ou negativo de d1f1culdades encontradas nos reab í 11 ta dos com 
próteses completas duplas. E um 
das mesmas, vrndo ao encontro 
fator Importante na ace1tat;:~o 
31 
com o pensamento de POSSELT 
(1964l, que diz podermos encontrar dificuldades fonéticas cr1ando 
problemas de ace1ta~~o das dentaduras. 
Como na produ~~o dos sons da fala ocorre um contacto da 
lingua com d1ver'sas partes dos dentes e estrutras v1z1nhas, 
sempre que estas cond1~~es s~o mod1f1cadas quer pela perda dental 
ou pela coloca~~o de dentaduras, a fonét1ca f1cará compromet1da, 
39 
conforme as observa~ôes de TANAKA 11973l, que cons1dera ex1st1r 
uma entre a fala e a forma do contorno palat1no das 
dentaduras, onde conclulli que o som "S" é o de p1or prognóst 1co 
quanto a Intel1gib1l1dade da fala. 
A matur1dade da fala é um padrão de desenvolvtmento 
neuromuscular a p e f'd a denta 1 e de estruturas 





e BLACt< (19621 devemos dar 1mport~nc1a para a adaptab1l1dade da 
1 í ngua em relaçâ:o à prótesel embora seJa uma aprox1maçâ"o 
empi r·1ca ~ nâ:o esquecendo também o fator tempo de adaptaçâ:o. 
80 
17 
LAWSON ( 1968) af1rma que a for~a da voz depende do 
espat;o entre lingua, arcos dentár1os e palato, que devem 
1mped1r a perda de ar pelas laterais da boca, o que levaria a 
distorcer o som, tornando~o inaceitável ou mesmo irreconhecivel. 
Para ele é fundamental a correta pos1~~o dos dentes superiores no 
sent1do vertical e buco-lingual, assim como a pos1ç~o de repouso 
18 
da lingua. Para LAWSON e SONO ( 1969) 1 estudando alteraçbes no 
som "S" em fun(j:&"o de variaçbes na posir;:~o dos dentes anteriores, 
d1mensto vertical, espessura da dentadura, posiçto dental, altura 
do plano oclusal, extensto dos bordos e retensto, concluem que 
todos s~o fundamentais para melhorar o som 
NEILL e NAIRN 
dos dentes que podem 
38 
concorda TAMAKI (1977), 
24 
( 1971 ) relac1onaram a fala com pos1~~o 
1mped1r a at1v1dade muscular, no que 
acrescentando também a dímens~o vertical 
8 
e a 1mob1ltza~~o parcial da lingua. GOYAL e GREENSTEIN ( 1982) ' 
mostram que os pac1entes t~m uma fala melhor quando as dentaduras 
super1ores tem seu contorno palat1no moldado e 
30 
n~o fetto 
emp1r1camente 1 fato relatado também por PLASENCIA ( 1988) . 
Os trabalhos ac1ma citados que tratam da altera1:;â:o 
fonética, em sua ma1or1a procuram enfatizar apenas um aspecto 
como causador das altera~bes e nâ:o uma gama de 
responsável S. Fo1 nosso obJetivo neste trabalho, 
técn1ca f1s1ológJ.ca 
3 




SCHlESSER (1973), onde, fundamentalmente, preservamos o espa~o 
ocupado pela 1 ingua; a escLlltura da base é fe1ta na boca do 
1nd1viduo, copiando os detalhes anatômicos e func1ona1s; a 
81 
dtmens;tto vert1cal e relar;à:o central sendo fe1tas por uma 
compara~~o entre vár1os métodos associado a um aJuste da base e 
oclusal para que melhore a retenç~o e estabíl1dade. Engloba-se 
neste aspecto todos os fatores possíveis de produz1rem d1sfun~~o 
21 
fonéttca, vindo ao encontro também com MARTONE (1963l,que 
pr·econiza técntcas dinêm1cas na confec~~o de dentaduras. 
1 
ALLEN (1958) usando palatograma, observa que o som mats 
17 
dificil do paciente recuperar é o ''S'' LAWSON (1968) afirma ser 
o mais afetado quando o plano oclusal est1ver 
24 
alte<ado. NEILL e 
NAIRN ( 197 1 ) atr1buem a dificuldade na em1ss~o do som "5" 
quando ocorre um transpasse 1ncisal acentuado entre 
38 
os dentes 
anter1ores. TAMAKI (1977) testa a fonética 1 mandando o 
14 
1nd1viduo falar 66 ou 666. HAMMDND e BEDER (1984) at1rmam que o 
som que mais se desart1cula com o aumento da dimens~o vert1cal é 
o "S" e "SH". 
Just1f1camos ass1m o uso do som "S" em nosso trabalho, 
assoclando-o a uma vogal para poder ser analtsado. 
Outro fator fundamental para melhorar a qualidade do 
ç-,om, é a educa~~o funcional da musculatura envolv1da, bem como a 
exper1énc1a adaptat1va e a sensaçào propr1ocept1va dos 
14 
dentes, 
conforme observou HAMMOND e BEDER ( 1984). 
Os resultados destes trabalhos s~o baseados em 
informac;:~o do pac1ente ou na observa~~o do proflsslonal, o que 
nos leva a ace1tar os dados com reserva quanto à conf1abtl1dade. 
Procuramos um método com eflCléncta e segura nc;a, que 
proporcionasse cor•habi lidade e qua 1 idade erKontr'ando-o na 
40 
espectrog<afla que também fo1 ut1l1zada por T08EV e FINGER 
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( 1983) ' onde afirmam que a frequénc1a espectrográfica mostrou-se 
ba1xa nos individuas edentados por eles observados, s1tuac;~o que 
foi reverttda quando eram reab1l1tados com próteses totais. 
A intensidade do som "S" seguido da vogal "A" 
(SAFRA) , apresentou varia~~o na situa~~o Desdentado-Reabilitado 
estatisticamente significante em 4 dos 5 individuas estudados, 
tendo recuperado sua capacidade fonét1ca, pronunciando sons 
claros e sem ruidos. Confirma-se assim o valor de uma técn1ca 
protética de reabilitac;~o com qualidade como a que utilizamos, 
onde valor1za-se principalmente a importáncia dos dentes e de sua 
correta pOSlt;~o:; a conformac;'à:o individualizada da base das 
dentaduras; a d1mens~o vert1cal e relar:;'à:o central tomadas com 
seguranc;a e em destaque estar1a o conforto da lingua 
proporcionado pela determ1na~~o da zona neutra. 
o 1nd1viduo L • F. o ún1co que n~o apresentou 
resultado estatiSticamente S1gn1f1cante nesta s1tua~i!o, embora 
c l1 n1camente tenha apresentado s1na1s claros de recuperac;'à:o. A 
falta da resposta à altura esperada pode ser explicada pelo 
prolongado tempo que f1cou sem os órg~os dentár1os e portanto 
necessidade de ma1or tempo para adaptaç~o da musculatura da boca 
a f1m de evidenciar a melhora da fala. 
Nossos resultados em relaçla:"o a esse paciente estla:"o 
13 
com os trabalhos de HAMLET, STONE e MCCARTY 
!1978). Estes autores relataram a necessidade de maior tempo para 
garantir adaptac;~o perfe1ta dos 1nd1viduos com a prótese a f1m de 
at1ngir as cond1~bes de fala preconizadas no tratamento proposto. 
Para a Situaçâ'o Reab1l1tado-Sem a Prótese, a 
83 
Intensidade 
1 nd 1 v i duas, 
do som foi estatisticamente Significante em 3 dos 5 
que ficaram com sua capacidade fonética 
comprometida quando as dentaduras foram removidas. Os 1ndividuos 
J. L • e L.F. estatisticamente 
S1Qnlflcantes 
que n~o apresentaram resultados 
nesta situac;~o. 
A campa raç~o da de fala dos Individuas 
reabilitados, 
Desdentado 
mesmo sem a 
cond u;ã'o 
prótese com a 
mostrou que mesmo sem as dentaduras 
fase inicial 
ocorreu uma 
melhora sign1ficante na capacidade de fala. Perm1t1mo~nos a 
entender que a memória neuromuscular ao estar sendo r-estabelecida 
com a dentadura, permite que o fator adaptativo continuasse 
atuando retornando imediatamente cond ic;~o Inicial de 




Para a intensidade do som "S", segu1do da vogal "E" 
na s1tuaç~o Desdentado-Reabllltado e na Desdentado-Sem a 
obt1vemos o mesmo resultado encontrado com o "A". Na 
Reab1l1tado-Sem a Prótese o resultado também é 1gual ao 
v1sto na com o ''A'', mas n~o sendo signif1cante nos ind1viduos J. 
A. S. e L.F .. 
Com relar;ã:o a 1ntensidade do som "S", segu1do da 
vogal "1" (SACI!, na s1tua~~o Desdentado-Reabilitado apresentou-
se estat1st1camente s1gn1f1cante em 3 Individuas. Os 1nd1viduos 
L. e J. P. N. F. que nlo apresentaram stgn1ficAnc1a pode ser 
e/(pl1cada para o prímetro pelo prolongado tempo que f1cou sem os 
dentes, necess1tando de um periodo ma1or de adaptaç~o e para o 
segundo pelo fator 1dade 1nflu1ndo na adaptaçfto func1onal. Para a 
s1tuat;1l'o Reabllltado-Sem a Prótese, obt 1vemos 2 pac1entes com 
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SlQnlficància estatist1ca, sendo que para J. A. S., J. P. N. F. e 
J. V. R. n~o resultou em d1feren~a significante. Para a s1tua~~o 
Desdentado-Sem a Prótese, na apresentou d1feren~a 
estatisticamente s1gnif1cante apenas para J. P. N. F. ' o ma1s 
1doso do experimento. 
A intensidade do som ''S'' segu1do da vogal "O" (SODAl, 
apresentou di ferenc;a estattst1camente s1gntf1cante em 3 
ind1viduos, o sendo em J, L. e J. v. R. na situa<;iro 
Desdentado-Reabllltado. Para Reabi 11 tado-Sem a Prótese, 
su;~ni f1cante em 3 individuas, n~o o sendo em J. L. e L • F. 
influindo novamento o fator tempo de edentado. Em Desdentado-Sem 
a Prótese, encontramos o mesmo resultado de ''S'' precedido de ''I'', 
niro sendo significante apenas para J. L .. 
A 1ntensidade do som ''A'' preced1do do "S" (SAFRA), 
apresentou variac;ã:o estat1st1camente significante na s1tua~:;il'o 
Desdentado~Reabilltado em 4 dos 5 1nd1viduos estudados, onde 
determinamos uma melhora na qua l1dade fonét1ca. Na s1tuac;'à:o 
Reab1l1tado~Sem a Prótese e Desdentado-Sem a Prótese também 
obtivemos s1gnif1cànc1a em 4 1nd1viduos. Em todas as s1tua~ôes, o 
1nd1viduo J. A. S. fo1 o ún1co a n~o apresentar resultado com 
SIQI11ficànc1a esta t 1st 1ca, mu1 to embora sua condlt;'à:o fonética 
tenha melhorado no aspecto clin1co, necessitando de um tempo 
maJor para adapta~ã:o. 
No som "E" preced1do de ''S" (SETA) obt1vemos 
s1gntfícànc1a estatist1ca em 4 1nd1viduos, na s1tua~'à:o 
Desdentado-Reabllltado 1 n~o o senrJo apenas J. H •. Par-a 
a Prótese, 2 1nd1viduos apresenta r'am var1a~:'Jo 
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stgntficante e J. A. S., J. P. N. F. e J. V. R. n;fo. Na s1tuaçà'o 
Desdentado-Sem Prótese todos apresentaram variat+à':O na 
1ntens1dade estattsticamente s1gnlficante. 
Para o som "I" de SACI, nas s1tuaçbes Desdentado-
Reabilitado e Desdentado-Sem a Prótese, todos os i nd 1 v i duas 
apresentaram variat;:à':o da Intensidade do som estatisticamente 
significante. Na Prótese apenas 
P. N. F. n1!ro respondeu com resultado estatisticamente 
significante. 
No som "0" de SODA, todos os ind1viduos apresentaram 
resultado estatisticamente s1gn1ficante na situa~~o Desdentado-
Reabilitado e Desdentado-Sem a Prótese. Em Reabilitado-Sem 
Prótese, 2 apresentaram resultado s1gnificante, n~o o sendo em J. 
L., J. P. N. F.e L. F. 
Ver1f1ca-se que realmente ocorre uma melhora 
s1gniftcat1va na fala dos tndLviduos reab1l1tados com dentaduras 
duplas, sendo que o fator tempo em que está desdentado e 1dade 
c r o no lógica do pac1ente 1nfluem diretamente na reeduca.c;:'à:a 
neuromuscular e propriocept1va. A utíliza(t'à:o de uma técn1ca 
protética adequada coma é a da zona neutra colabora de mane1 r a 
def1n1t1va na recupera~~o fonét1ca dos edentados 1 
7 
confirmando os 
resultados de FAHMY e KHARAT (19901, que a compararam com as 
técnl(::as t1~adicíona1s. Esses dados nos animam a complementar o 
trabalho comparando com individuas dentados natura1s e ut1l1zando 
outras consoantes. 
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V- C O N C L U S G E S 
87 
que: 
A part1r dos resultados encontrados, podemos concluir 
1- Os individuas que receberam a prótese total dupla 
confeccionada pela de Zona Neutra, 
recuperaram a capac1dade fonética, pronunciando sons 
claros e sem ruídos. 
2- o fator tempo que o 1ndividuo Já se encontra 
edentado e a sua tdade cronológ1ca no momento do 
iniClO do exper1ento s~o fatores relevantes na 
recupera~~o neuromuscular e propriocept1va. 
3- A reab1l1taç~o oral com uso de prótese total deve 
levar em cons1deraçà'o a recupera~âro fonética do 
1nd1viduo tratado. 
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VI- R E S U M O 
89 
Embora o estudo da fala relacionada aos pacientes 
desdentados e reab1litados com Prótese Total Dupla possua vários 
trabalhos publicados, ainda n~o é constderado com a devida 
importáncia que merece, tanto em seu aspecto fisiológico como 
social e emocional. 
Utilizando Espectrografia foi analisada a intensidade 
dos sons da consoante ''S'' e das vogats ''A'', "E", "I" e "0" em 5 
Individuas brasileiros, do sexo masculino, com faixa etária de 40 
a 76 anos, que nunca se utilizaram de prótese dental e que 
procuraram a Clinica de Prótese Total da Faculdade de Odontologia 
da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, para 
confeccionar dentaduras duplas. 
Trés espectrogramas foram feitos para cada indlyiduo: 
um antes da tnstalaç~o das dentaduras, outro 30 dias após o uso 
das mesmas e outro imediatamente após a remoç~o destas próteses. 
Ap 1 i c ou-se 
média das diferen~as, 
aos dados obtidos anál1se estatistica de 
desYlO padrào e yariánc1a. A sign1ficánc1a 
foi testada por meio do teste t. 
Como resultado obt1do da amostra estudada, determ1namos 
que os valores de 1ntens1dade de som, na sttuac;~o desdentado, 
reab1litado ou quando a prótese é remov1da, apresentam alterac;bes 
estatisttcamente s1gnrf1cantes 1 
da fala. 
ag1ndo diretamente na 
90 
qual1dade 
Vli- A B S T R A C T 
91 
Although severa! studtes have been publ1shed about 
toothless patients rehab1l1tated wtth Double Total Prosthes1s, 
this subject h as not yet been fully cansidered as to its 
phystological, social or emotional aspects. 
By means of Spectrography, the 1ntensity of sound o f 
the consonant "S" and of the vowels "A", "E"' " I" ' and "O" was 
analyzed in five Brazilían male 1ndtv1duals, ages rang1ng from 40 
to 76, wha had never made use of dental prosthesis before and who 
had sought the Total Prosthesis Clinic of the Odontology College 
double at Pontificia Universidade Católica de Campinas to have 
dentures made. 
Three spectrograms were made for each 1nd1vidual: one 
before the dentures were set, one after 30 days of thetr use, and 
another tmmedtately after thetr removal. 
A stat1st1c analysis of differences average, standard 
obta1ned. and variat1on was applied to the data 
Signlftcancy was tested through Teste t. 
From the stud1ed sample we found that the values 
concern1 ng 
toothless, 
sound 1ntensity 1n the three different cond1t1ons 
rehabíl1tated and after prosthesis remova I - show 
stat1sttcally Slgn1f1cant alterattons~ 
the qual1ty of speech. 
92 
d1rectly 1nterfer1ng w1th 
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Figura 1 - Espectrograma do paciente 1 na emissão do som [s] da palavra SAFRA 
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Figura 40 - Espectrograma do paciente 5 na emissão do som [JJ da palavra SODA 
T«bfi. 41: lntontidade emdtclbélena emiMiodo oom "S" 
da. pelevra. SAFRA, no eaolente 1. 
FPEr-1 SITUAÇÃO 
o R SP 
o 15.50 13.50 13.00 
250 06.50 04.00 00.00 
500 03.20 04.50 17.20 
750 03.10 """" '"'' 1000 04.50 12.50 13.50 
1250 04.50 12.50 09.00 
1500 04.00 13.50 10.50 
1750 09.00 13.00 13.90 
2000 10.50 13.70 18.20 
2250 13.00 15.50 19.00 
2500 11.60 12.00 20.00 
271!0 11.00 15.80 21.50 
3000 11.80 18.00 21.40 
3250 11.80 18.20 18.00 
"""" 13.60 1&.00 18.00 0750 13.50 19.70 20,20 
4000 14.00 ..... 19.20 
4250 13.60 "'.30 21.00 
4500 13.00 31.50 22.50 
4700 1S.f50 30.00 21.80 
5000 17.00 40.50 27.00 
""' 18.20 42.00 ..... .... """ "'·"' 27.20 5750 24.00 !e.70 30.00 
"""' 31.00 99.10 31.80 .... 27.00 30.00 32.40 - 21.50 «<IXJ 27.30 .,.. ..... ll6.40 ..... 
7000 31.50 36.00 30.00 
7200 33.00 40.00 31.00 ,... ..... 30.00 32.40 
mo 28.50 ..... 30.50 
8000 26.00 40.50 31HO 
o- Dndemacto 
R "' R.bllltedo 
SP .. s.m PrótttM 
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Tabela 42: lntenlidade em deelbéle n. IMTilalio do 110tn "S" 
da E!;lavra SAFAA1 no paciente 2. 
HE~~I SITUAÇ.\0 
o R SP 
o "·'"' 13.20 13.50 ""' 13.60 02.90 04.80 500 09.20 02.00 05.50 
750 11.70 01.60 <><.50 
1000 12.00 00.70 10.70 
1250 09>0 03.00 17.20 
1500 10.90 00.20 19.!10 
1750 18.20 04.50 20.70 
1!000 20.&0 05.10 21.00 
2250 18.00 13.50 21,50 
2500 11.>40 11.60 ... 00 
0760 13.30 10.30 .... 
3000 17.50 15.110 ..... 
"'"" 19.40 19.20 26.20 3000 17.30 27.40 20.10 
0750 14.00 31.50 ., ... .... 17.00 30.00 30.00 .... 18.00 34.20 31.50 - 1&.20 33.80 ..... 41150 21.00 30.00 44.20 
5000 16.50 42.90 44.00 ...., 14.00 48.10 ..... .... 10.70 41.20 ... 00 
5750 16.20 ...., 36.20 .... 20.20 40.110 ouo ..,., ... ., 42,10 37.10 
6500 24.00 43.00 30.40 
8750 26.10 40.00 36.00 
7000 00.60 40.90 36.00 
7"" "'"" 38.70 ..... 7500 "'·"' ..... 33.70 71110 rn.oo 44.10 .... ., 
"""" 2!!;.10 ... .., 20.00 
D - Detdenlado 
A = AeabllltadQ 
SP "' Som Pt'ÓIMiil 
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Tabela 43: !ntanlldfodo om doclbM. na omlooio do aom "9" 
da pa\am SAFRA. no paclenta 3. 
-~~I -snuAÇJ.O 
o R SP 
o 17.60 13.00 13.50 
"" 09.50 0120 01.00 500 10-00 00.00 01.00 
'"' 00.50 oo.oo 00.00 1000 oe.oo 00.10 OO.&l 
1250 08.00 04.00 04.50 
1500 13.50 06.00 05.50 
1750 12.50 05.00 10.40 
2000 18.00 04.00 09.00 
2250 13.50 03.40 00.00 
2500 17.50 05.50 11.30 
27!50 17.50 10.00 18.00 
3000 17.50 15.00 16.00 ...., 18.70 20.00 21 .. 
"""' 24.60 27.00 27.00 3750 31.00 . ..,. 26.00 
<1000 36.00 33.00 ..... 
42!50 41.00 ..... 27.00 - 38.00 31.50 22.50 4760 ..... 33.80 2250 
5000 50.50 36.00 21.50 
62!50 46.00 32.60 22.50 
6500 4000 31.50 23.00 
5750 30.00 31.50 ..... 
6000 37J)0 ..... 26.40 
62!50 37.20 3520 27.00 .... 37.40 36.00 2620 
6750 40.50 38.20 26.50 
7000 .... ., 35.00 30.00 
7260 37.00 36.00 20.00 
7500 30.00 40.00 ..... 
"'" 40.00 ..... 26.00 - 37.00 41.30 :a.oo 
o .. o-:t.m.do 
A = Ru:bültado 
SP ... s.m Prótltoo 
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T•bote 44: In~ • .m dtdb6ia 1\11. emlflllllo do.1101n "S" 
da lavra SAFRA. no olent.4. 
Ff\EQU!N- SfTUA.ç..\0 
CIA 
"' o R 
o 17.00 13.00 15.80 
= 11.00 01.00 04.50 
500 ""·"' 00.00 00.00 750 11.00 00.00 00.00 
1000 13.50 00.00 00.00 
1250 12.70 00.10 00.10 
1500 13.50 00.30 00.00 
1750 17.40 01.00 00.10 
2000 18.00 0450 00.30 
2250 19.00 03.20 00.00 
2500 17.90 03.20 00.00 
""' 21.20 00.80 04.10 9000 24.00 00.00 00.00 
3250 ..... 12.70 10.00 
"""' 30.40 19.00 1.&.20 3750 36.00 24.00 18.40 
4000 ..... 20.00 21.eo .,., 33.80 10.00 22.50 - 30.50 17.00 18.00 411!0 31.80 27.00 19.30 
5000 20.00 36.00 19.00 ...., .... ., 31.150 14.50 
'""" ,. ... .. ... 12.1!10 5750 3Ul0 ..... i·MO 
"""' :!3.00 27.00 11UO ...., 32.50 ..... 15.80 
"""' 31.110 29.50 18.40 0750 31.00 32.20 21.00 
7000 31.50 31.110 24.00 
'""' 31.00 3UO 23.00 7500 31.50 "·"' 22.20 711!0 2&.70 28.00 11M·O 
8000 29.00 31.50 Ul.OO 
D • o..dentado 
R = RMbllltadl:l 
SP ... Bom Pr6tttM 
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Tabala e: lntanok$ada em dec~Wit; na tMnllfllo do 10m "8" 
da palavra SAFRA, no paclont. 5, 
~~I SITUAÇAO o R SP 
o 27.20 14.00 20.30 
""' 18,()0 04.80 12.00 500 03.50 00.00 00..70 
700 02.50 01,00 08.00 
1000 00.70 01.00 00.20 
1250 04.50 00.00 13Jl() 
11!00 ..... 05.80 HUO 
1750 08.30 00.20 Ht50 
2000 10.í!O 04.00 12.30 
2250 09.00 03.00 12.10 
2500 13.$0 04.70 ..... 
2760 14.00 ..... 12.30 
3000 16.30 08.70 15.00 .... 17.00 10.30 13.90 
"""' 1&.!50 14.00 17.00 3760 16.90 18.00 17.20 .... 19.00 "'·"' 18.00 . ..., 2200 ...80 22.50 .... 23.70 26.00 ... 00 
4760 .... 30.00 23.00 
6000 ... 00 30.00 27.00 .... 28.00 33.60 ..... 
"""' 31.50 37.40 27.00 5160 ... 00 ..... 26.00 .... 33.00 ..... 31.00 ...., 31.90 30.40 40.00 - 33.00 40.00 42.00 6760 31.00 41.50 37.00 
7000 ..... 36.20 39.10 
1260 32.00 ..... 40.00 
7600 30.00 38.70 ..... 
1160 :20.70 ..... 36.00 
"""' .... ...... . .... 
o - O..t.ntado 
R = ResbiUtsdo 
SP - Sem Pr6teee 
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T•boll48: lntoruJicUide om d-alb4itonto omWo do ttem "S" 
da (:!!lavra SET ~ no paoll!ntl: 1. 
-~~I SITUAÇÃO 
D R SP 
o 13.30 13.50 13.50 
"" 00.00 02.80 05.70 500 06.10 02.40 13.80 
750 ..... "'·"' 11.M 1000 0&.10 00.30 13.50 
1250 .. ., 11.80 15.70 
1500 1a40 00.60 """ 1750 15.70 13.50 13.00
2000 10.00 16.30 19.20 
2250 "'"' 13.00 17.80 2500 18.20 17.20 14.90 
2750 18.10 18.00 14.70 
"""' 17.80 18.10 20.50 .... 19.70 18.00 22.50 
"""' 22.30 20.80 23.00 3750 18.00 19.50 ..... 
4000 19.10 10.00 ..... .... ..... 24.00 22.70 
4500 20.70 .. ... .. ... .,.., 17.10 3U!O ..... 
5000 18.00 35.20 31.30 ...., ... ., ., ... 27.00 
5500 ..... 38.10 23.80 
5750 35.00 ..... 2UO 
0000 34.80 30.10 ao.7o .... 31.50 30.40 ..... .... 28.10 s-7.70 30.00 
0750 3000 37.50 31,70 
7000 ... ., 41.20 42.30 
72l50 38.80 40.80 ..... 
7500 32.20 42.00 41.80 
mo 31.80 44.20 40.1!0 
8000 .... 42.50 44.10 
o .. o..d.m.do 
R = Rubllltado 
5P ... Sem Prótne 
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Tabefe 47! lnteneldado orn doclb41o M omlolliodo jM)IJI-s" 
da e!lavnt SETA, no E!!9!.onta 2. 
-~~I SffVAÇ},O 
D R SP 
o 22.50 13.40 '12.20 
""' 1!5.20 02.00 ""-"' 500 15.00 00.30 05.10 
750 ""' 00.00 06.70 1000 H' -70 00.30 10.20 
1250 15.10 00.00 13.30 
1500 20.60 04.40 13.90 
1750 27.00 02.30 18.00 
"""' 22.50 00.70 17.3<> 2250 """ ""-"' 17.10 2500 2MO 06.20 13.70 
""' 24.10 10.30 19.10 3000 ... .., 19.10 21.20 
"""' 28.30 21.20 23.70 3500 "'·"' ... ,., ..... 3750 31.50 27.00 29.30 - ,..., 30.30 29.70 ...., 40.50 32.30 32.l0 - .. .00 36.00 31.50 4750 48.10 38.00 ..... 
5000 .. ..., 41.20 35.40 ...., 40.00 37.30 38.70 
5500 30.00 36.40 42.10 
5750 31.00 30.00 42.10 
0000 31.20 30.00 40.50 
"""" .. ..., 38.00 40.20 """' 38.10 33.30 .... 0750 35.00 40.50 38.70 
7000 30.8() ..... 38.30 
7200 31.90 40.00 31!1.10 
7500 ,...., 38.70 ..... 
nso 32.30 40.80 ..... 
8000 33.00 40.00 :32.7.() 
o ... o-:tem.do 
R = Aatsbllit.llldo 
SP .. Som Prõt.so 
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T•bN. 48: lnt.tulkt.d• wn decib4h n11 ~~miMio do .om "S" 
da f!!!lavta SET~ no P110iW8 3. 
-~~I OlTUAÇAO 
o R SP 
o ,.., 13.20 13.50 
250 ()6Jl() Ot .00 01.80 
500 08.70 03.20 00.:20 
750 04.10 01.60 00.00 
tOOO 07.30 01.90 00.00 
1250 09.00 00.80 00.00 
1500 12.10 04.90 00.30 
t750 , . .., ..... oe.oo 
2000 17.20 "'·"' 04.20 = 12.90 05.00 02.20 
2500 12.00 "'.00 06.10 
2760 13.10 00.00 15.60 
3000 17.80 13.10 13.00 
3250 27.00 13.90 13.80 
3000 29.10 22.00 22.30 
3750 suo .... ... 90 
"""' 31.00 27.00 27.00 """ 35.10 31.50 27.00 - 30.00 20.20 22.70 ""' 40.00 , .... 22.00 5000 45.00 31.80 26.10 
""' 411.00 34.80 27.00 5500 '""" 30.30 33.20 5750 45.00 ..... ... 00 
0000 "'"" 40.90 33.80 
"'"' 41.20 45.00 30.00 .... ..... ..... 31.80 
!!750 37.20 40.50 33.20 
7000 ..... 38.30 30.30 
"''o .... ..... 35.10 
7500 40.70 .... 33.00 
nlil) ..... ..... . .... , 
8000 33.00 42.30 ..... 
o "" o..d«<tlldo 
R= RNbltltl!ldo 
SP = s.m Prãt-
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T•bela 49: lntenlikiM!e em dtclb61a n11 emluf.o do tom "8" 
da f!'-VRII SETA, no ~.nt. 4. 
-~~I &!TUAÇÃO 
o R SP 
o 13.90 13.80 13.50 
"" .... 00.80 00.00 500 04.30 00.00 00.00 
750 03.80 00.80 00.00 
1000 04.30 00.00 00.00 
1!150 05.00 00.00 00.00 
11!00 08.80 00.80 00.00 
1750 12.70 04.50 00.00 
2000 13.20 ..... 00.20 
2250 .... 03.20 00.00 
2500 00.00 09.00 00.10 
2750 18.20 13.50 00.00 
3000 19.10 13.50 03.00 
3250 2:1.00 13.80 03.00 
3500 "'-"' 16.30 rn.oo 
3750 ""'"" 16.10 .... , """' S1.00 17.20 1s.ro .... 3l!.a0 18.00 13.80 .... ..... 13.00 11.30 
4750 ..... 22.!10 13.150 
5000 23.10 26.80 13.20 .... :IUO 30.80 00.00 .... :111.80 31.90 08.10 
5750 27.00 35.70 11.30 
8000 31.90 .~ .. 12.10 
6250 36.00 31.50 18.50 
0500 suo 31150 1UIO ., .. 33.80 ...... 18.00 
7000 ..... suo 14.20 
7:1110 "'-00 31.00 1aGO 
7500 3:1.00 31.00 13.50 
nso :10.110 ..... 12.00 
11000 >3.80 3U10 """ 
O - Detclentacio 
R "' Ru.blllllildo 
SP - Sem PróteM 
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Tebela 50: ln1rõlncídade rõlm d.c:Jb$1; na "'"11JIIio do liOITl "$• 
--- .. levra SETA, no ciente 5. 
FREOOI!N- SITUAÇÃO 
CIA 
"' o A SP 
o 22.00 13.70 13.80 
250 00.30 09.00 00.00 
500 0000 04.10 04.00 
750 04.50 03.20 03.00 
1000 04.80 03.20 08.80 
1250 00.20 00.00 03.90 
1500 1~.10 04.40 08.10 
1750 13.60 04.10 00.20 
2000 13.80 02.10 08.20 
2250 14.00 04.20 01!.00 
2500 11J.20 ouo 0$.70 
2750 13.40 03.70 13.20 
3000 t3.90 09.00 13.50 
3250 19.00 04.80 14.20 
'""' Hl.70 13.10 12.90 '"" i6.1JO 11.20 13.50 4000 23.80 22.00 15.50 
425<) 27.00 22.80 18.00 
4500 23.40 22.80 18.00 
4150 26.80 26.10 18.60 
5000 Z'/.70 28.90 21.00 
5250 29.80 31.60 22.50 
5500 32.30 44.10 21.00 
5750 36.00 44.10 23.70 
5000 40.50 36.20 23.150 
6250 37.10 36.30 "'·"' 6$00 31.60 40.00 33.80 
0750 3.1_90 40.00 36.30 
'DOO "'·"' -45.00 '"'" 7250 31.50 ""·"' 41.70 7500 33.00 40J:IO 40.50 
7750 35.60 41.20 39JIO 
5000 03.40 40.80 "'·"" 
O .. D~lldGntado 
R "" Ril;:.bll!tado 
SP - Sem Pré$11$ 
!50 
TaMia 51: !nt~WJuidadfl .m declbéla n« .mlfiOio do aom -e" 
da E!lavra SACI, nopaolonte 1. 
Ff\EQUeN- SITUAÇÃO 
CIA 
"' D R 
o 1-4.50 13.50 13.50 
""' 0&.00 01.90 00.80 500 01.50 01.00 11.00 
750 03.40 05.00 00.00 
1000 00.00 04.50 12.-40 
1250 02.00 ouo t•.50 
11l00 04.!50 09.00 12.80 
1750 0000 12.00 1800 
2000 06.00 10.00 21.00 
2250 06.BO 00.<0 10.00 
2llOO 03.80 10.80 21:20 
2750 10.10 11.80 23.00 
3000 00.00 12.00 2UO 
3250 00.00 12.90 22.00 
3500 11.30 13.50 111.70 
'"" 11.10 15.80 19.10 4000 14.50 19.20 22.1!0 
4250 20.40 22.80 22.00 
'""' 19.50 26.00 22.50 4750 11.80 "'·"' 24.00 5000 18.80 32.80 v.oo 
5250 24.10 38.20 31.150 
5500 "'·"' .1.50 27.GO 
5750 31.50 40.50 ., .. 
5000 30.20 ..... 31.50 
"''" 311:.60 40.50 37 . .20 6500 31.50 41.00 36.40 
6750 38.00 ..... 32.00 
7000 36.00 3Q,70 36.00 
""" 37,40 <0.50 36.00 7500 36.4<> 40.00 3600 
"'" 33.80 39.70 33.50 8000 34.00 41.150 32.00 
O .. Detdenllldo 
R = Reabilitado 
SP .. Bflm PrhtMo 
!51 
Ta bola 52: lnbilnllldado om daoclb4illll\l; omiMo do aom "8" 
dae!lavra SACI, 110 ~hmte :i!. 
FRE~~I SITUAÇÃO 
o R ... 
o 22.60 13.50 12.50 
250 14.50 00.00 03.50 
""' 00.20 00.40 ..... 750 10.00 00.00 00.00 
1000 11.00 00.20 13.00 
12® 12.00 03.00 12.00 
11500 13.70 03.90 13.50 
1750 11:1.50 04.!50 22.00 
2000 22.50 .. .., 21.50 
2250 21.50 06.50 21.50 
21500 21.80 00.00 13.SO 
2750 22.150 13.150 11UIO 
"""" 21.50 22.00 21.!50 3250 21.00 20.40 27.00 - 18.00 22.70 "'·"' 3750 19.20 22.50 ... ao 
4000 22.!50 31.00 27.00 
4250 21.50 31.1~0 31.50 
4500 23.00 33.50 31.50 
4750 27.00 37.20 30.20 
5000 20.00 ... ao ... ao ·- 27.80 44.80 37.40 51500 lfl.OO 40.00 40.50 
5750 19.00 oe.oo 4UO 
15000 :24.40 40.00 40.10 ·- ..... 40.50 ..... 0500 27.00 41.150 ... 00 
e7so 31.80 42.00 44.ao 
7000 35.70 44.00 40.50 
7280 38.00 ... ao 41.80 
7500 32.&0 42.20 43.00 
7750 31.70 41.00 40.00 
eooo 31.50 44.70 30.00 
o .. o.adtntldo 
R "' RMbllltado 
SP .. Som PróteM 
152 
Te bela 53: lntenald•de em declbóle Tlli ornlalo do 110m "5" 
d• palflms SACI, no pso!tntaa. 
FREQUeN- SITUAÇÃO 
CIA 
"' o R SP 
o 39.00 11.70 13.60 
""' 40.00 03.150 01.1!0 ""' "'·"" 00.00 01.1!0 750 41.00 03.00 00.30 
1000 ..... 01.00 02.1!0 
1250 30.50 04.50 03.00 
11!00 41.00 07.00 00.10 
1750 32.00 05.00 00.00 
"""' 22.40 05.10 10.50 2250 20.150 ... 00 00.00 
2500 1!3.00 08.70 10.00 
2750 ..... 11.50 18.00 
3000 23.70 14.00 20.00 
3250 19.00 19.80 22.50 - 22.50 26.70 28.00 ""' 27.00 30.30 31.50 4000 31.150 ... 00 33.70 
'"" ... 00 35.50 35.00 41!00 26.50 38.70 33.00 
4750 26.00 31l.OO 36.00 
5000 26.00 32.40 ... 00 
5260 31.50 31.00 30.00 
5500 31,60 30.00 30.<0 
5750 211.50 35.80 27.00 
0000 27.00 37.60 "'·"' .,.., 25.00 37.80 31.50 
6500 22.50 07.90 ... 00 
.,50 18.00 40.00 41.00 
7000 13.50 38.50 <0.50 
7250 09.00 40.110 40.00 
7500 10.00 47.00 30,80 
7750 11.80 ..... • ... o ,.,., 13.150 ... oo 30.00 
0 - D•lldWI1tl.do 
R "' Reabillúsdo 
SP .. Sem Prótoao 
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TAtx.lll 54.: tntanlllidAdo 11m doolbéla M omillllio do fiOITI "S" 
do lavra SACI no oltmt. 4. 
FREQUfN. SITUAÇÃO 
CIA 
"' o R SP 
o 15.20 13.00 13.90 
200 0!1.110 00.80 09.00 
""' 00.20 00.00 00.20 750 00.10 00.00 00.10 
1000 04.10 00.00 .... 
1250 04.80 oo.oo 04.20 
1500 "'·"" 00.00 02.90 1750 00.30 00.00 05.10 
2000 10.10 00.00 04.00 
2250 10.50 03.10 01.00 
2500 06.20 OG.20 0<.50 
""' 10.20 00.00 07.90 3000 13.50 08.30 oo.oo - 15.0 1:2.90 11.50 - 19.10 14.40 13.60 3750 27.90 17.20 20.00 
4000 36.00 16.90 24.70 
4250 35.20 17.20 27.80 
"''o 31.50 17.30 27.00 4750 36.40 15.00 ..... 
5000 31.00 18.80 26.00 
""' 29.110 21JSO 23.00 """' 33.00 ,. .. 2UO 5750 37.80 .. .., 22.00 
11000 32.80 :10.00 20.40 
'"" ,1.90 31.50 2MO """' 3UO 30.00 22.00 6750 35.00 31.50 22.20 
7000 37.20 31.00 21.50 
7lffl0 36.00 31.!50 .. .., 
7500 36.00 22.60 21.00 
7760 37.20 32.70 22.00 
'""' 34.00 30.80 21.00 
O ,.. Delldllntado 
R "' RaabUitado 
SP- Som Prótue 
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Tabet. 55; lnkmlllldad& em doclbále na emleaio do 110m •s-
da ~VI'llSACI no enteS. 
FREOU IN- SITUAÇÃO 
CJA 
"' o R SP 
o 24.20 18.70 26.50 
"" 13.00 11.50 ""'o 500 ""·"' 04.00 10.00 750 06.80 01.70 10.90 
1000 06.00 02.20 06.80 
1250 04.50 00.00 06.80 
1800 09.70 00.1!0 13.1l0 
1750 ,..., 00.50 1UO 
2000 10.10 00.00 13.50 
'"" 10.40 02.50 13.50 2500 11.00 04.20 12.80 
27150 10.90 04.00 14>0 
3000 12.80 06.30 17.00 
""" 13.50 oo.eo 17.80 """" 13_150 00.00 18.10 3750 14.70 11.30 18.50 
4000 21.20 18.00 19.SO 
'""' 22.70 19.10 23.70 4500 22.00 21.00 30.80 
4750 26.00 21.00 21Ul0 
15000 27.80 20.80 ..... .... 30.70 22.50 ..... 
5500 37.40 32.90 32.20 
5750 41.20 41.20 3:2.00 
0000 38.00 30.00 35.20 .... 31.50 26.00 42.70 
0500 "'·"' 30.00 .. ... 0750 "'·"' 40.50 45.00 7000 """ 40.50 +1.00 7250 31.80 41.80 39.70 
7500 31,00 37.20 40.00 
7750 30.00 35.40 41.50 
8000 20.00 36.00 40.30 
O .. 011ed•nlildo 
R = Reabilitado 
SP .. Sam Prótooo 
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Tal::u:lla se: lntonaldade em decib411M eml_,o do eom ~ ... lavra SODA no rmúo1. 
FRfQUtf'.l· SITUAÇÃO 
CIA 
tu D R SP 
o 13.40 13.50 13.50 
"" 10.10 00.80 04.00 ""' ""·"' 10.20 04.50 750 00.00 11.30 04.50 
1000 08.10 13.40 oo.oo 
1250 04.70 17.00 11.20 
1500 10.80 13.150 08.10 
1750 14.20 1UO t1.20 
0000 13.00 14.20 13.90 
2250 12.80 17.00 13.80 
2500 12.50 17,80 13.80 
2700 12.80 "'·"' HUO 3000 12.80 ,..., 22.50 - 18.00 22.00 21.00 3500 17.70 24.90 10.30 
""' 18.00 24.50 19.30 4000 19.10 29.20 19.10 
4250 20.00 38.70 18.50 
4500 21.70 40.50 10.20 
4750 26.00 ... 00 21.00 
5000 27.00 ... 20 23.50 ·- 38.00 41.10 24.70 """" <5.00 , ... , 22.1!0 5750 41.00 41.00 2&.00 
6000 37.20 41,00 ... oo 
e250 33.80 36.50 36.00 
"""' 21UIO 37.20 37.10 6750 31.50 41.80 38.60 
7000 32.80 41.80 44.20 
""' 32.90 40.!10 40.110 7500 "'"" 40.50 38.10 7760 27.00 41.20 ... 30 
•ooo 31.50 42.00 36.00 
o .. ~ad.,llldo 
R = Reabilitado 
'SP .. Sem PrótoN 
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T1b11le 57: 1nWrlllkl•d• em declbél• na emlllllllio elo tom "S" 
da lavra SODA no en\8 2. 
FREOUêN· SlTUAÇA.O 
CIA 
"' o R 
o 19.10 13.70 12.00 
"" 13.!50 02.30 00.80 500 12.20 02.00 08.10 
750 12.00 00.00 00.00 
1000 13.50 00.00 11.80 
1250 13.50 04.<0 11,80 
1500 18.00 04.90 18.80 
1750 20.30 08.00 20.30 
2000 1&.80 04.40 20.00 
2250 18.20 13.50 18.00 
"""' 17.1.\0 00.00 14.00 2750 18.10 13.90 20.00 
3000 22.30 13.1!10 22.150 
>250 24.00 22.50 20.00 
$500 22.110 "'·"' 27.00 3150 "·"' 32.00 31.00 4000 27.00 '"·"' 28.20 '"" 20.00 40.50 32.00 4500 ... 20 40.40 32.50 
4760 >5.00 38.20 32.40 
6000 34.00 30.30 33.00 
'""' 40.50 38.20 
,...., 
"""' $7.00 ,. ... ... ., 5750 >0.40 >5.00 45.00 
IJOOO 30.20 38.00 ..... 
'""' 31 .!50 35.80 ..... <500 31.30 37.30 40.00 
6750 "'·"" 40.50 $8.$0 7000 27.00 4.2, 10 >6.80 
""' 27.00 42.10 se.eo 7500 27.00 44.00 ..... 
mo 30.00 44.30 32,50 
"""' .. .., 40.50 ,..,. 
o .. O..d.nt.do 
A = Au.bllltlldo 
SE> ... Sem Prótne 
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Tabele 58: lnteneid•de em deelbéls na emlllllio do 10m "S" 
•• laVfB. SODA no ohtnte! . 
FREOU!N- SI TV AÇÃO 
CIA 
"' o R SP 
o 19.00 13.60 13.50 
"" 09.30 00.20 00.10 500 11.50 00.00 00.50 
750 00,00 oo.oo 00.10 
1000 00,40 00,00 02,00 
1:150 12:30 00,00 05.50 
1500 13.80 00,00 14.10 
1750 21.80 00,50 11.10 
"""' 15.00 00.00 00.00 2250 12.20 00.00 10.30 
2500 12.00 08.10 17.10 
2750 19.70 15.90 19.90 
"""' 22.00 22.50 2<.00 3250 26.70 07.00 32.00 
3500 36.00 2"-00 36,90 
3750 38,20 22.50 33.70 
4000 ... o 21.00 31.00 
4250 43,00 2UO 31.50 
4500 43.20 2<.00 30,00 
4750 42.00 22.50 20.40 
5000 45.00 22.30 29.90 
5250 49.50 22.50 27,00 
5500 47.30 20.20 23.110 
$750 40.60 22.0 23.110 
"""" 40.150 20.00 2&.00 
·"" 
40,00 27.00 30.70 
6800 41.30 27.20 31.80 
mo ... 00 28,00 31.40 
7000 40.50 31.80 38,00 
'""' 42.80 33>0 36.00 7500 40,00 35.00 38,00 
7750 37.00 35,00 33.80 
8000 37.00 36.00 30.00 
O - OelldonU.do 
R "' Rubllltadu 
SP - S<~om PrótoN 
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Tablílla 59: lntoneldada ~m~ dlleiW!a na 81nl8flio do 110m "8" 
d• lavra SODA no clente4. 
FREOUI!N- SITUAÇÃO 
ClA 
"' o R 
o 1-\.10 17.10 13.30 
""' 13.00 10.30 oo.oo 500 10.00 05.00 00.00 
700 09.00 ouo 00.00 
1000 08.20 07.20 00.00 
1250 12.10 09.30 00.00 
1000 1H>O 08.90 00.00 
1750 1g.oo 00.00 00.00 
J!OOO 1&.00 13.50 00.00 
2250 15.00 13.80 00.00 
2500 13.90 18.00 00.00 
""o 21.20 19.10 0:1.80 
3000 27,00 23.20 03.80 
3250 31.00 26.00 00.00 - 32.00 "'·"' 17.20 3750 40.10 27.10 22.00 
•ooo 40.150 26.80 17.20 
'"" 38.30 30.1\0 14.80 •soo 32.80 36.00 00.90 
4750 32.00 37.00 00.60 
sooo 26.00 33.00 00.50 
5250 ... 00 38.00 00.00 
5500 30.20 38.40 08.10 
5700 32.00 40.00 08.70 
0000 35.00 40.30 00.80 
"'"' 33.50 40.80 10.10 0500 "'·"' 37.00 13.80 6750 :!6.20 37.00 13.90 
7000 30.90 37.50 18.00 
7250 37.30 38.40 .. .., 
7500 37.30 37.00 18.20 
7750 33.90 38.00 13.:20 
'""" 33.60 40.80 13.00 
O - Oudent.® 
A -= Aaebllltado 
SP "' S!i!m Pr6tue 
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Tabala 60: lntenGidl.da em daciblle na amiMo do 110M "8" 
"" klvra SODA no olenta 15. 
FREOO!N- SITUAÇÃO 
CIA 
"' D R SI' 
o 22.50 20.110 1&.00 
2110 10.90 13.00 00.00 
500 04.50 00.00 00.80 
750 02.80 03.10 07.00 
1000 03.00 04.50 07.20 
1250 04.50 04.80 00.00 
1500 08.70 04.50 12.80 
i750 08.80 04.80 11.40 
2000 10.00 03.110 10.30 
2250 10.00 04.70 10.20 
2500 11.00 00.00 10.20 
""' OO.IlO 0.4.70 12.30 30()() 11.30 11,30 12.00 
3250 13.50 13.00 12.-40 
"""' 12.00 115.00 12.30 '"'" 13.80 :23.10 18.00 4000 18.20 28.00 20.40 
4250 22.50 32.00 27.00 
4500 21.00 31.00 ,..., 
4750 26.80 31.60 27.10 
"""' 28.00 15.00 30.80 0250 31.70 40.00 38.00 
5500 27.10 44.80 32.80 
5750 "'·"" 40.50 30.20 0000 24.90 38.30 31.150 
"''" 21.20 40.00 ... 40 """' "'·"" 40.10 40.00 8750 23.50 40.50 45.00 
7000 .... ..... -47.00 
72110 '2.7.20 44.30 4e.80 
7500 26.80 41.20 44.00 
7700 27.00 38.00 41.20 
6000 27.40 37.00 41.20 
D ... Dtudentado 
R= RubiHtado 
Sf> "' Sem Prótu. 
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Te.bii!lll 61: lnteneidadlõl em dec!WI•n~ emluio do IIQfTl ·A• 
da e! lavra SAFRA, no e!olente 1 _ 
FREOU &f. SITUAÇÃO 
CIA 
"' D R SP 
o 37.00 27.00 2tUO 
"" 34.20 28.20 ..... 500 34.40 33.80 32.70 
750 39.00 42.50 37.40 
1000 36.80 40.30 311.30 
1250 34.50 4UIO 30.00 
1500 36.00 40.80 38.90 
1750 20.40 27AO 27.20 
2000 25.50 18.70 18.30 
225/l 21.50 18.00 20.30 
2500 30.40 20.80 20.80 
2700 26.00 27.00 21.00 
3000 13.60 20.70 21.60 
3250 15.80 13.00 ..... 
3500 1&.00 17.80 20.70 
3750 18.10 17.40 22.50 
4000 20.80 115.80 21.40 
4250 22.30 20.50 27.10 
4500 22.50 18.00 24.80 
47ISO 14<)0 H5.80 15.20 
5000 11.30 13.50 OlHO 
5250 11.60 1UO 00.80 
5500 14.70 00.00 ..... 
5750 13.50 (11.70 ..... 
6000 13.00 00.00 14.40 
'""' 13.80 18.00 17.00 """ 11.40 22.20 18.80 6750 i3.60 20.00 ..... 
7000 18.80 ..... ...80 
7250 22.40 24.80 ... 00 
7500 20.10 ..... .... 
7750 22.50 23.70 27.00 .... 23.70 ..... 27.00 
o ... O.ad.nlado 
R= Rubllltlldo 
SP "' S8m PI'Ótoa 
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Tabela 132: lnt\Jn~dlil em declbóle n1 omluio do 1110m•A• 
"" lavra SAFRA no okmt& 2. 
FREQU!N- 6lTUAQAO 
CIA 
"" D R SP 
o 3700 22.50 >:/.00 
"" 40.50 28.10 ..... 500 32.40 >:1.30 ... 00 
750 40.00 a1.so 32.50 
1000 36.00 23.80 ,..,.., 
1280 31.60 "'·"' 22.00 1000 36.70 31.00 30.00 
1750 21.00 18.00 24.80 
2000 21.40 10.70 20.30 
2280 19.10 00.20 18.40 
2000 20.60 12.70 18.00 
2700 2UIO 20.30 19.10 
3000 20.30 20.20 18.00 
3250 23:10 18.00 1{1,,10 - 24.80 18.80 21.20 3750 26.10 18.90 21.90 
4000 29.20 18.150 18.00 
4050 27.00 13.50 17.20 
4000 19.10 11.30 18.00 
47150 17.50 07.80 15.00 
5000 20.10 08.00 12.10 
'""' 23.00 06.80 00.00 """ 20.20 00.00 04.80 5750 18.00 11.10 10.10 
5000 19.00 11.20 13.80 
6250 19.00 1'4.40 t3.eo 
"""" 20.00 13.60 14.60 6750 18.00 13.60 15.60 
7000 18.10 14.00 13.60 
7250 '22.70 14.10 15.50 
7500 24.80 15.50 16.80 
7750 25.00 15.80 21.00 
8000 ... 20 18.00 22.00 
o .. O.ed.nlado 
R = AuabiHtado 
SP - Sem Prótue 
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Tab&!a. 63: lnlenold•d~ em deo!Wla n• emlMio do tom ~N' 
FREOU&~- Ida palawa S:~::lunta 3. 
CIA 






























































D .. Ouadentado 
R"" RMbllllllldo 


































































Tab~~<la 64: lotl;ll'll!idade em daçlb4ie na eml•o do GOm •A• 
da palavra SAFRA, no pacl.mla 4. 
FAEQUfN- SITUAÇÃO 
CIA 
"' D R SP 
o ,.,ao 17.50 18.40 
"" 37.20 21.40 "'·"" 500 3640 "'·"' 32-40 750 41.30 35.20 35.50 
1000 40.50 27.00 35.40 
1250 35.00 31.50 36.00 
1500 "'·"' 32.00 31JSO 1750 2700 29.50 20.110 
""" 21.20 21.40 19.10 '"" 20.90 18.00 18.00 2500 23.50 21.20 23.20 
2750 27.40 "'·"' "·"' 3000 22.00 18.00 31 .!50 
3250 19.00 21.00 20.50 
3500 28.00 30.40 "'·"' 3750 31.60 31.50 35.00 
<000 28.00 30.00 31.60 
<250 26.40 25.80 22.50 
'""' 24.00 20.50 17.50 4750 26.00 18.00 18.80 
5000 23.60 13.50 18,90 
5260 18.00 06.70 13.50 
5500 11.20 04.30 09.00 
575<) '13.70 02.60 05.20 
"""' 17.80 00.20 0<.00 .,., "'·"' 05.00 06.90 \1500 27.30 15.80 09.00 
675(] 33.20 18.00 HI.OO 
7000 31.00 13.50 2<1.00 
7250 26.20 15.00 19.00 
7500 "'"' 10.20 15.00 7750 24.20 07.20 09.10 
8000 2250 06.50 09.30 
=== 
D .. D•odent.da 
R "" Reabl!\tado 
S? - Sem Pr6ttio 
164 
Tabola 65: ln!ansidado em dllldbélllllll omlllllio do !ilOm •A• 
--" da palavm. SAFRA, no e;!Dhmte- 5. 
FA;~-~ SITVAÇAO 
CtA i 
__ H;___l_~ o R SI' 
o 45.00 2lUO 31.50 
""' 43.70 27"00 '"""' 500 """"" "'""" "'""" "" 45.00 33.80 47.40 1000 33.80 27Jl0 ''""' 1250 '""'" 35"20 <45.00 1500 39.70 31.150 43.00 
17S<l 22.50 19.00 31.50 
11000 19.50 17,00 """' '"" 22.00 15.00 27"00 """ 32.50 21.20 """' 2750 "'"00 24.80 2&.00
3000 22.50 20.00 "'"' '"" 2<>.00 24.80 24.803500 "'""' 22.50 21.00 mo 27.00 22.00 "·"' """' 22.50 1iil.OO 27.00 4250 20"00 14.50 27"50 
4500 24.!10 19.00 30.50 
4760 "'"00 18.00 31.00 
5000 26.40 19.00 32.80 
5260 "''"' 22.50 3500 0500 27.00 """" ,.,00 5750 24.!10 30.60 35.00 - 21.50 21"00 3&"00 0250 1&.00 23.50 36.20 
"""" "'"00 28.00 39.70 6750 ""00 28.00 30.00 
7000 22.50 "'·"' 30.50 7250 "''"'" 20m """' 7500 15,80 20.20 "'""' 7750 20"00 20"20 "'"00 
6000 22.50 21.00 24.50 
O - Oo>adent.do 
A "' Aeab!Utado 
SP .. Som Pr6te88 
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T•b4lol& 66: !ntanilldtu:l& om dilielbólo 1'111 om!Mo do oom "E" 
da ~levre. SETA, no pe.oltmt. 1. 
FflEQUfN-1 SITUAÇÃO 
' CIA I "' o R SP 
o "'·"' 22.50 29.30 ""' 36.00 32.80 31.00 500 ... 40 40.20 ""·"' 750 35.20 "'·"" 36.00 1000 17.00 26.20 24.80 
'"" 13.00 29.20 21.20 1500 14.10 30.60 22.50 
1750 V.70 36.70 31.50 
2000 31.50 40.60 38.00 
'"" 22.20 36.00 32.30 2500 23.40 33.00 ..... 
""' ..... 33.00 30.10 """" 14.70 31.20 31.!10 ,.,., 14.10 19.20 "'·"" 3500 18.70 "·"" ... 20 3750 18.10 23.10 29.20 
•ooo 21.00 "'·"' 28.20 4250 26.00 31.00 31.50 
'"" 2•UO "'·"' 35.00 ""' 115.70 117.00 24.90 5000 12.60 '""" 15.90 . .,., 14.70 11.00 13.80 
"""' 13.80 08.20 17.00 5750 HUO 12.90 18.00 
6000 12.30 17.20 18.80 
6250 10.80 113.60 18.00 
6500 06.20 30.10 28.20 
ma 14.80 33.80 26.30 
7000 i8.00 35.20 117.00 
7260 24.60 32.20 09.00 
7500 22.50 35.10 32.20 
7750 20.40 32.00 ..... 
6000 ... ., 32.30 27.70 
O - D•uclent.do 
R= Rilo!lbll!tado 
SP - Som Pról-
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T•bel• a7: !nW!'Iald3de om doc!Mia na em!Miio do oom 'E" 
•• l11w4 SETA, no alente 2. 
FREOUeN- SITUAÇÃO 
CIA 
"' D R SP 
o 44.10 19.50 '""" 250 40.1!0 22JSO 33.90 
500 <4.00 27.00 27,00 
750 40.80 Z?.OO 24-,10 
1000 2<l.OO 13.10 17.20 
1250 27.60 11.70 19.30 
1500 32.30 15.10 "·"' 1150 30.40 27.20 29.30 
2000 3e.10 "'·"' ""·"' 2250 "'·"' 14.10 "'·"' """ 31.50 17.20 30.80 """ 31.70 HUO 2U!O 3000 31.70 20.20 17.80 
'"" 35.20 14.eo 22.20 :lllOO "'·"' 11.40 '"'" 3750 35.10 00.00 "·"' 4000 31.50 20.70 25.90
4250 28.80 13.1i10 20.30 - 10.10 '"'" 14,20 4750 24.80 10.30 11.80 
5000 24.70 11,40 11.80 
'""' 18.00 04.20 00.00 5500 10JW o:tQO 05.80 
5750 09.10 06.90 05,80 
6000 13.20 07.00 08.10 
0250 13.50 12.70 04.50 
0500 14.10 15.80 06.10 
6750 16.00 H1.20 09.20 
7000 18.00 22,00 11.00 
7250 22.50 18.00 18.00 
7500 24.40 17.00 15.90 
7750 :13.40 11t00 115.80 
0000 23.70 17.&0 '15.70 
D- D•.d•nt..do 
A = AaabUitado 
SP ., Sam PrátoM 
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TabQ!a 88: !ntenflkl•d~~' am dliC!b4!e n• emiMio do iiOm "E' 
da pelllWll SETA, no paolante3. 
SITUAÇÃO ffiEQU!N-1 
CIA 

























































D - 0-.w.l.m.do 
R "' Ae~~~bllltado 



































































T.ilii.Hil• 69: 111Wnllld•d• tH1'I doclbéla n• IMTllaio do com "E" 
da E!lllvrll §ETA, no eclente •t 
FREOU!N- I SlTUAÇAO 
ClA j 
o R SP "' 
o 40.20 22.50 19.80 
""' 40.:10 ZI.OO 28.00 500 41.00 32.00 30.00 
750 32.30 29.30 31.50 
1000 22.50 2UO 23.80 
1 """ 
18.00 21 J!O 22.50 
1600 21.90 28.00 2tt10 
""" 32.60 40.20 37.20 """ 3<.00 31.90 30.80 2280 30.30 27.30 26.20 
2500 31.00 35.<0 30.80 
""' 31.150 38.20 38.00 3000 "'·"' 33.00 32.00 3250 23.60 38.00 29.80 
3500 zr.ro 37.80 32.30 
3750 32.00 20.20 37.00 
'""' 2890 23.20 34.90 ""' 30.90 20.50 23.80 4500 23.50 24.00 27.00 
4760 27.20 11.30 211.00 
5000 18.80 12.80 23.40 
'""' 09.00 12.90 13-ISO 5500 07.30 0<1.00 00.20 
5750 07.10 00.00 05.3() 
"""' 0!!.50 00.00 00.80 '"" 13.90 00.00 09.10 6500 22.('10 1~.~ 00.30 
5750 27.00 23.80 11.80 
7000 29.30 26.80 13.40 
72110 "'"' 23.40 17.60 7500 26.60 23.30 1Hl0 
7700 22.50 H'J.70 00.00 
'""" 20.00 13.50 06.30 
0 - 0.tdMUido 
R = Fklabllltado 
SP ,.. S•m Próteae 
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TJJ.blólâ 70: !r~tendd•d~t em dfi0ib61o na emlnio do aom "E" 
da pelavra SETA, no paolani915. 
FREOU !H- SITUAÇÃO 
CIA 
H' o R SP 
o """ 19.10 31.40 "" 45.00 29.00 30.00 500 50.20 05.20 "·"' 150 36.30 27.10 31.80 
"'"" 31.80 16J)0 26.20 ""' 31.00 17.20 21.20 1500 35.00 23.00 24.00 
1150 43.00 27.00 31.00 
2000 'i1.20 23.10 29.10 
""' 3ll.OO 21.60 30.80 2500 45.00 26.110 35.10 
!!750 33.80 21.40 22.110 
3000 27.60 17.00 18.80 
""' 31.$0 "'·"' "'·"' 3500 31.150 22.00 17.80 
3150 35.ao 21.60 18.30 
4000 32.00 18.00 22.80 
4250 24.00 16.20 31.50 
4500 28.10 f!1.00 35.20 
"'" 28.10 24.10 30.10 
5000 24.00 22.50 30.90 
5260 24.30 27.00 35.10 
S500 28.20 30.00 3LSO 
$750 31.40 30.90 28.00 
5000 '""" "'·"" 30.00 6250 18.30 22.00 30.10 
6500 1900 >:1.00 32.10 
6150 24.60 31.00 33.80 
1000 29.20 27.70 27.20 
7250 2!100 26.20 20.30 
7500 29.20 "'·"' 26.70 7750 32.30 22.!50 27.00 
6000 "'·"' 22.50 30.70 
O - O.lld•ntado 
A "' Rub!!ltado 
SP ... t'klom F'tótOG41 
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Tabula 71: loNnaidade em declbôle na emlllllio do 110m "I" 
CIA 
FAEOO&l·lda pa~wa SA:::::~ 1. 
Hz D R SP 
o 
"" 500 



















































O "' Ot~edc.nllildo 
A "' Rublllludo 































































To~~b~la 72: lrrtenlllcàdo om doclbáio na PtiMio do eom ,. 
























































O ... Oüdantado 
R "' RNbllltado 


































































hb~o~>la 73: lnt9nllidad9 9!n doclbáia na amlsaio do 110m "I" 
da e!lavr« SACI, no ~ol•nt. 3. 
FflEOlJ!N- SITUAÇÃO 
CIA 
"' D " "" 
o ... ., 16.50 19.50 
250 40.00 211.20 27.00 
500 30.70 "'·"' 20.80 750 04.50 00.10 00.20 
,000 02.00 00.00 00.00 
'""' 03.50 00.00 00.00 1500 04.70 00.00 00.00 
1750 07.20 00.00 00.00 
2000 12.80 00.00 01.50 
2250 2UIO 02.80 oe.ao 
"""' 2:2.50 09.80 14.50 2700 20.!10 06.70 13.50 
3000 24.70 12.60 18.00 
""" 20.40 HUO 18.50 3500 18.60 00.80 12.90 
"'" 23.00 08.00 17.10 
"""' 30.80 12.10 14.20 '""' 24.20 20.80 12.80 4500 :24.00 18.70 13.50 
""' 26.80 13.50 10.20 0000 22.50 00.80 07.00 
""' 11.80 04.70 04.20 5500 11.90 05.00 04.50 
5750 09.00 oe.oo 03.50 
"""" 02.80 02.80 00.70 0250 00.00 01.50 ..... 
0500 14.00 00.10 02.00 
6750 13.50 04.50 04.60 
7000 17.20 oo.oo ouo 
7280 19.20 00.1!0 11.90 
7500 '""' 14.20 13.50 7700 22.00 18.20 14.50 
0000 1fHlO 1G.50 15.20 
O - 0.8dent.o;lo 
R= Raobllltado 
SP - $9!11 Prõweu 
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Tab~l• 7-4: lntan$l<htda em d11Cib41111 na emlllllllio do 110m •1• 
da e!lavra SACI, no paolenta 4. 
_:~'~t·l SITUAÇÃO o R SI' 
o 31.50 19.00 23.00 
250 35.00 27.00 35.00 
500 22.50 13.50 31.50 
750 """" 00.20 00.00 woo 00.00 00.00 00.30 
"''" 0().00 01.00 10.00 1500 00.<0 04.00 12.20 
"'' 06.00 10.90 23.00 0000 17.20 ..... 32.-40 
2250 17.00 "'·"' 23.00 2500 14.00 18.00 27.00 
"'"' 23.00 26.00 30.00 3000 24.00 22.!!0 32.00 
'"" 22.60 22.00 30.10 "'"' 24.00 24.00 "'·"" 3750 20.30 19.20 35.00 - 27.70 14.150 26.00 '""' 22.50 03.50 "'·" - 23.50 05.80 27.00 ""' 14.60 0900 22.50 5000 05.00 03.50 10.00 
5250 00.00 03.60 015.00 
5500 04.00 03.50 """" 5750 02.50 00.20 02.40
5000 02.80 03.00 "'·"' 0250 06.00 03.50 03.00 
6500 12.20 "'·'" 08.20 6750 15.00 00.00 13.50 
7000 18.00 18.00 21.50 
7250 13.50 22.50 22.00 
7500 00.20 22.50 21.60 
7750 13.50 13.50 18.00 
0000 14.30 00.00 12.00 
O - Oa•chmtado 
R "' Reabilitado 
SP .. Sam Pr6t8ae 
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Taba~ 75: ln"Uim:idf;da tHn daclbéle na amlllllio do oom "!" ,, lavra SACI no clen"Uifl. 
FREOU!!<- SITUAÇÃO 
CIA 
"' D R SP 
o 42.50 23.50 32.50 
""' "'·"" "'·"" 38.110 500 33.70 22.50 <0.50 
750 22.50 09.00 20.00 
1000 14.60 03,00 11.50 
1250 11.70 03.00 06.00 
1500 09.00 07.00 10.50 
1750 18.00 18.00 1G.OO 
l!OOO 27.00 23.50 31.50 
'"' "'·"' 17.00 "'·"' 2500 27.00 17.00 30.00 
""' 18.00 12.60 22.60 3000 00.00 00.00 12.00 
3250 10.60 11.50 16.00 
3500 10.40 11.00 12.00 
3750 10.00 13.00 15.50 - 13.50 13.50 22.60 4>50 24.60 15.50 "'·"' 4500 ... 50 14.00 29.50 
4750 2.4.70 13.00 30.150 
5000 22.00 12.50 30.00 ·- "'·"' 16.50 20.150 5500 "'·"' 21.00 21.00 5750 20.70 19.50 20.50 
15000 18.00 13.50 27.00 
6250 15.00 09.00 31.00 - 17.00 ""·"' ... 00 6750 18.00 13.50 22.50 
7000 14,00 16.00 04.00 
'""' 13.80 15.50 24.00 7500 12.00 18.!50 27.00 
7750 18.00 18.00 "'·"" aooo 19.00 19.00 31.50 
O - Oaad•ntado 
A = Rabl!lt.lldo 
SP "' S$1Y\ Pt6ta~~e 
175 
Tabe~!4 78: !ntenoid&de~ om daeib&l$ na .miMio do 110m"'" 
Fflf:QVt!N- Ida palavra soo;:A::Imto 1. 
CIA 
























































O '" Dndont.do 
R = Rubllll.ado 

































































T abgla 77: lnt11nllidado am d$oCibála IWI omla.io do liDm "C!' 
ffif<>J!N-Ida pa~wa SOO~::~onw 2. 
CIA 













"""' 4250 -4750 
5000 
"'"' """ 5750 





































O .., Ovodontado 
R= RfNibllltado 



































































T1~ta 78: !ntonllidado om doelbélo na omlooi.o do oom"'' 
d• lavra SODA, no ohanW3. 
FREOUtN· SITUAÇÃO 
CIA 
"' D R SP 
o 36.20 18.20 16.00 
250 37.00 "'·" 22.50 500 39.40 "'·"' ,..30 750 39.40 25.70 28.10 
1000 28.20 "'·"' "'·"' 1250 27.00 "'·"' 22.50 1500 14.30 12.20 00.50 
1750 13.50 05.00 08.70 
2000 11.~ 00.00 02.40 
"'"' 18.00 00.80 02.40 2500 19.10 10.30 08.10 
'"" 00.00 011.00 12.20 """' ""·"' 04.00 08.30 3250 1&.00 07.20 ..... 
3500 22.!10 HUO t 1.:20 
3750 H~.90 11.50 11.10 
4000 12.20 06.30 ouo ,.., 13.50 07.80 03.30 
4500 13.30 03.10 05.70 
"'" 07.10 09.20 05.80 
5000 06.80 13.30 02.30 
""' 10.10 02.30 02.00 
5000 18.00 00.00 OlHO 
5750 13.80 00.40 oo.oo 
"""' 11.30 04.00 00.20 6250 00.00 01.70 04.50 
61300 "'·"' 00.20 04.70 e750 08.10 00.00 03.10 
7000 03.20 00.00 00.00 
7260 """" 00.00 00.00 7500 06.70 00.30 OlHO 
7750 04.30 01,()0 00.00 
8000 ouo 01.00 00.20 
O .. Oe!ICI•ntado 
R"" RMbllltado 
SP - S9m Pr6ten 
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Tab"fa 79: lntenllidad" em decibéis n. emlaeio do som "o-
"' lavr• SODA no ent.4. 
fREQU!N· 61TUAÇ.i.O 
'" "" o R SP 
o 30.00 1$.10 17.20 
""' 34.00 30.40 22.30 500 <0.50 38.00 20.20 
750 38.30 38.00 30.10 
1000 ,.,., 38.10 31.30 
1250 32.70 3UO ... 80 
1500 24.70 22.30 14.10 
1750 20.20 1i.40 00.00 
2000 14.60 19.60 oe.1o 
2250 12.30 22.50 ""·"' 2500 16.90 27.70 20.10 
""" 24.80 .... o 20.30 3000 21.00 28.<0 23.<0 
3250 21.20 26.70 25.00 
31500 ... 30 21Jil0 08.80 
3750 20.30 1iUO 18.00 
<000 20.30 22.00 13.80 
4250 27.00 20.80 20.70 
4500 ..... 20.80 17.80 
4750 29.30 17.80 20.20 
5000 22.50 10.80 21.90 ,,.., 10.10 12.00 11.30 
5500 06.30 10.70 05.50 
5750 00.20 08.40 1UO 
8000 00.00 07.30 08.00 
'""' 10.$10 
,..,, 04.10 
""" 22.60 0!5.70 00.30 8750 23.00 11.SO 03.00 
7000 26.80 18.30 oe.so 
7200 28.70 22.80 09.10 
7500 27.00 13.70 08.70 
7750 22.150 13.150 O!HO 
8000 22.50 13.50 04.10 
O ... D•lld~tado 
R"" ~bU!tado 
SP .. Sem Prõt.iMi 
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T.ab,;,la ao: lntentidede em deeibéi• na em!.-o do !Kim"'" 
do lavra SODA, no ol.nt.6. 
FREOU!N- 131TVAÇAO 
CIA 
"' o R SP 
o 43.80 """ 27.00 250 ..... 36.10 32.80 
500 48.00 <0.50 ... oo 
750 40.50 "'·'" 31.80 1000 38.00 36.20 28.30 
1250 45.00 39.80 32.20 
1500 '"·"" 22.50 22.50 1750 21.20 13.00 17.20 
2000 19.10 13.30 14.60 
2250 22.50 13.10 1 • .80 
2500 31.50 17.80 23.00 
2750 22.1!0 "'·"' 14.90 3000 18.00 18.00 12.30 
32&> 26.10 1~UZO 13.50 
300() 31.!SO 22.70 14.1!10 
3750 31.80 "'"" .. ..., - 24.10 17.20 21.&0 '"" 20.00 10.10 Hi1.80 4500 28.30 18.90 19.70 
4750 32.80 19.70 21.00 
5000 23,60 17.80 23.50 
5260 21.70 18.20 22.00 
$50() 23.40 22.50 23.20 
5750 27.00 28.10 27.90 
6000 22.00 28.00 30.10 
6250 22.00 27.00 24.00 
61!00 00.50 29.40 "'·"' 0750 30.80 26.30 30.40 
7000 24.80 25.90 22.70 
7250 22.1!0 18.90 21.80 
7500 16.80 16.70 22.50 
7750 21.20 19.20 27.00 
5000 27.40 22.00 27.00 
D - De.dcmtado 
R = Rnbllltado 
SP "" Sem Prótuo 
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QUESTIONARIO DE AVALIAÇ~O 1 
IDENTIFICAÇAO: INDIVIDUO 1 
Nome: J. A. S. 
Sexo; Masculino 
Data de Nascimento: 15/09/44 
1- H!STOR!A ATUAL: 
Quanto tempo que extraiu os dentes? 17 meses 
Quanto tempo está sem dentadura? 
Usou algum tipo de prótese? N~o 
Teve problema de ATM? N~o 
17 meses 
Teve problemas com nervos da face? N~o 
Teve problemas com músculos da face? N~o 
Hábitos orais? N~o 
Causa da perda dental: Cárie 
Tem algum hábito oral vicioso? N~o 
2- EXAME CLINICO: 
Aspécto Geral do paciente: Normal 
Inspe~~o da cabe~a e pesco~o; Normal 
Inspe~~o bucalt Normal 
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QUESTIONARIO DE AVAL!AÇ~O 2 
IDENTIF!CAÇ~O: INDIVIDUO 2 
Nome; J_ L. 
Sexo; Masculino 
Data de Nascimento: 11/03/30 
1- H!STOR!A ATUAL: 
Quanto tempo que extraiu os dentes? 31 meses 
Quanto tempo está sem dentadura? 
Usou algum tipo de prótese? N~o 
Teve problema de ATM? N~o 
31 meses 
Teve problemas com nervos da face? N~o 
Teve problemas com músculos da face? N~o 
Hábitos orais? N~o 
Causa da perda dental: Cárie e Doen~a periodontal 
Tem algum hábito oral vicioso? N~o 
2- EXAME CLINICO: 
Aspécto Geral do paciente: Normal 
Inspe;to da cabe~a e pesco~ot Normal 
Inspe~to bucal: Normal 
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QUESTIONARID DE AVALIAÇAD 3 
IDENTIFICAÇAO: INDIVIDUO 3 
Nome: J. P. N. F. 
Sexo: Masculino 
Data de Nascimento: 26/11/15 
1- HISTOR!A ATUAL: 
Quanto tempo que extraiu os dentes? 11 meses 
Quanto tempo está sem dentadura? 
Usou algum tipo de prótese? N~o 
Teve problema de ATM? N~o 
11 meses 
Teve problemas com nervos da face? N~o 
Teve problemas com músculos da face? N~o 
Hábitos orais? N~o 
Causa da perda dental; Cárie e Doen~a Periodontal 
Tem algum hábito oral vicioso? N~o 
2- EXAME CLINICO: 
Aspé~to Geral do paciente1 Normal 
Inspe~&o da cabeça e pescoço; Normal 
Inspeç~o bucal: Normal 
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QUESTIONARIO DE AVALIAÇ~O 4 
IDENTIFICAÇAO: INDIVIDUO 4 
Nome: J. V. R. 
Sexo: Masculino 
Data de Nascimento: 17/11/51 
1- HISTORJA ATUAL: 
Quanto tempo que extraiu os dentes? 29 meses 
Quanto tempo está sem dentadura? 
Usou algum tipo de prótese? N~o 
Teve problema de ATM? N~o 
29 meses 
Teve problemas com nervos da face? N~o 
Teve problemas com músculos da face? N~o 
Hábitos orais? N~o 
Causa da perda dental: Cárie 
Tem algum hábito oral vicioso? N~o 
2- EXAME CLINICO: 
Aspécto Geral do paciente: Normal 
Inspe~~o da cabe~a e pesco~o: Normal 
Inspe~~o bucal: Normal 
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QUESTIDNAR!D DE AVAL!AÇAD 5 
!DENTIF!CA~~O: INDIVIDUO 5 
Nome: L. F. 
Sexo: Masculino 
Data de Nascimento: 07/0ó/38 
1- HISTORIA ATUAL: 
Quanto tempo que extraiu os dentes? 33 meses 
Quanto tempo está sem dentadura? 33 meses 
Usou algum tipo de prótese? N~o 
Teve problema de ATM? N~o 
Teve problemas com nervos da face? N~o 
Teve problemas com músculos da face? N~o 
Hábitos orais? N~o 
Causa da perda dental: Cárie 
Tem algum hábito oral vicioso? N~o 
2- EXAME CLINICO: 
Aspêcto Geral do paciente1 Normal 
Inspe~~o bucal: Normal 
,., -0 . ~ 
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